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ÍTODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 

E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
AIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I 8 : 

RADOR, SR . ANTONIO DA R 0 C H / 
R I B E I R O , C Ò M Q U E M O P U B L I C O 
B E DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
NUNCIOG ASS IGNATURAS E T C 

T O D O S O S P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O . M E S M O , EM 

ÇO M P E T E N T E T A L I O D E V E N D O 
A M B E M 0 8 V A L E S P O S T A E S IN-

C L U I R O N O M E D O ADMINISTRA-
D O R DA FOLHA . 

M o t a s 

j , C h e -

iça». 

t t e n d e r 

consuma a asitm-
1o devia ou não «cr 
• ficando deliberado 
il» no proximo do-

brado rjuc a oom-
'jsirào de todos ou 
',uizereui inscrevei 
< -í o livro . de pre-
i .jus .se deve reaii-

rt pediu a paia-
Í os nswístentcfl o 
unit* feito pela 

. '<>-•<' este agraueci-
' .1 ia da ( olonia por-

ter tfeuiiimeiit" ee-
' mbem a banda, pa-

*'«•• qui.B'j.i já 
"essarm para a 
didoy sini'-os. 

Agora, traball 
o digno intend'»'! 
são ni o I5 outra. 

W ' tari'.', Manoel 
lavrei a premente 
I sr. pr iJente, 

DH. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consultorio, rua 16 de Novembro, 22— 
Consulta«, dns .12 ás 2 da tarde. Hesidcn 
ria, rua da Liberdade, 57. 

TELESRAMMA3 
'tl-i-iriI esjicrial d O Comma cit 

de b'ão Paulo 

x ã v r T ^ 3 i r t z o i = t 

RIO, 5 

O firnencr do aiiniranto Wandenkolll 

reristiram-sc de «çraij'fe solennidade, ten» 

do comparecido todas as classes. 

A s duas >ior,i», foi retirado o eaixl« 

da camara ardente, rjjo fõra armada na 

Arsenal do Moruifca, na BUI» da ordet»t 

ricamente decorada. 

Pegaram nas «I j isos eoiitra-e!mirantt| 

Maur ty, Marques (Jolmaräes e I'roeni;», 

o marechal (.'antttaria o o capitão da 

mar e g e m A',\ ; de Barro», da casa 

milit ' do sr. pre idenle da Republica, 

A' sabida do portilo, pegaram nas al« 

e;as marinheiros nieioflaes. 

Prestou .es hoiiras militares nma 'iivEf 

são do eicr»'!?, que deu as descarga% 

tio estyfo. 

De neeôrdo cem » prsgmatica naval, 

as fortalezas e os navios capitaneai cru« 

zadores t'aiiiiriuii e llurroto e cour»« 

î.ido Bifhuelo salitram hoje, «tarante 

o dia, de 20 cm ÜO minutos e ao trans« 

por o feretro o portão do Arsenal de Ma-

denj, um caitão 
aefl, de vaior 

mporUi.-
mente no nex» tau « j> .•••# partir-se 

'!e d.«« > H ti ' S .ri:,- g. raes : 
Prrmt,-rament ii ani.irjí novo mal 

alimenta-lo no p: i; : nunca attinge o seu 
«•'•• • •'•• "-"li -" >. en. segundo logar. 
s-: s-, aijrii' nt:ir m; .r-, riicii.-.r o eo-
«ie-;o e e 'h s--iiida i .-< se lhe der ama 
alimenta-lo sufii- .'-lii'1, o seu crescimen-
to est 1-: 'a; tonando eiio depois limi-
to mai >T jiianlMii'i'. de alimento para sere-
|t4r, i.So lue a;t: •.••< i-aessa alimentado, o 
quen,-io lhe acc tecerá, se houver sempre 
cuidado á aliuu-.a!-o de uiu modo re-
gular e uiiif-ii.ne. 

E'ii terceiro ttm nnimaí, cujo 
crescimento estacionou quando er.t novo, 
e muito mais difficil de engordar, do 
que se tivesse sido sempre bem aliroestg-

,'Cias epi-;-....res, tem-
ado e ni;! sssumpt , 
min de prosperidade 
;n .nieipiij : nia«-, nüo 

.. is e repetidas pio-
iii pessõa do dir.tineto 
eoiiimen-lador Manoel 
is nuls «ligiiC'S e labo-
- importante Cjmpa-
• :n proseguido por 

ei ( longamente fei-

Jo+- Goin. -, ti 
ritisos din. i' f 

1.1, „»,-,,,-.,„ a * n -'Ir que se tira muito 
maior proveito da aiim>nta',9o dada no 
ultimo período da engorda. 

t.'-.:'' lue se d'alii que, qualquer 1,11c se-
!'i o í"'upo. nu a es 'asseis .•-> past', no 
r.' -r.:-', 1: i-r. ' » .liimentar os animaes 
noves de h ,'.' , 'j e elles niio enfra-
queçam, s- t • ' " . . . : mais tarde obter 

. in r- .'.p':". 
Ha itlnd1 1 •! • e', a q ;e preci-

samos tei ti.-i-ri ] nr.te: S'i se devem 
-r-ai- . i- . s .1» I. 1 r-Mv p is qii" sio 
es uni "1 d-j.i -.ii.es se podem tirar bons 

O p r c í ü o Herten pe.'c rua Pii ietiroda 

Mar;'o. 

O povo assi-'i.i ao itíliltr, em attituilç 

r c| v io ja . 

Em frente i Cathedral, o caii io foi 

eoHoendo sei 1. o eoche, sendo desde «s« 

se pó..'.) accmpaehado per om regimenl^' 

de cavailaria e pelos marinheiros. 

Os papale s desíitreiiaram os aui.n»jf 

do - oi » c e puxaram a mû 

No ctaüterio .u I0J0 Hapt, .10 bfii* 

xar o -orpo á sepultura, falaian, os srs, 

Mii-io Teixeira e Lopes Troiiio. 

Um regime,,lo Je srtiliir.iia do excrete 

to deu as sjivas do eslyl», nessa ocea» 

si»-). 

O- irpes -ie infanteria de marinha è 

m arinheiros naci'i, s presiarain nj 

J . P . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro Biatricnlado—Agencia c escrlpti-
rio á rua de Santa Thtreia. 6-A. 

" ' ei ;l maior 
se eomrõem de 
s íourtnu de 
mi-,.„.a,as eiu 

Baneo e Banca l i io , 5 

ReaJisarr.m sc hoje, r.o 'ampo da rna 

Paysandú, os aniiUJiti*uo«í umhin a da, 

' oi-ball fr.trc o Spr,t Rh Club, o In-

i rvaricHal .'port fiuniin?n«e o o Sport 

i 'ub f/fftr/íuciouai f'csNï» tj'Ja'!-, nendu 

voiiccfhr 0 Sport Rio. 

As s^uiedados ihimir.oi ^ s r./f» roeerai' 

nrri banqueta aos seíis coli gitb de SJfi 

Paulo, no Ifnkl dos Extrang< rov, troi 

cando id por csr or'asiJo n:ni.sto.soÄ 

brindes 

Ainauhil, dftv i't jogar nm «ui ro partidç 

entre o lutanationuk e os elul-s flnnii 

aer.s- s. 

Dppfis desse hiutrh, os Kienilro« de 

Tntcmaeionnl regressarão para ahi na 

".0'turno. 

'»ripai a i' tor' 
> i.'omiiiunf«:»' 
pessoa eomj-
ro.-> no eon- ; , 
rebofundo-o e 

Fastos da Dleíadura Militar 
no Brasil, PO I I E D U A R D O PRA-

DO. Um volume rica mente impresso, 
em papel «Japão» : — preço, o$000. 
Pelo correio, 6Çrj()0. 
A' venda no eseriptorio desta folha. 

mez( 

Movimento de aposfas 4 TOS jîOOO. 

2° Paie<i—Jnrandyr eni I" logar e At 

batroz «m 2". Poules simples, 

duj.Ias, ihi$300. Tempo, 97 s»1 pi m dos. 

Moviinerito de apostar: 

3* Pareo—S'cmpreviva em 1" e Jaréa 

'•m 2°. Poules simpfi»», !0?5000, dupla», 

1 Ô$f/X). T»tmpo 93 s-p^ndos. 

Movimeuto de apohta« : 7:37."?J, 

4° Pareo—Tamojo em 1° e Iraeemâ 

e u 2 ° . Poules «impies, 22$20t>, dupla^ 

53.$ÎOO. Te mpo, 111 segnndos. 

Movimento de a postas : 

5° pareo—Lola em I* e JaHyra em 

Poule» simples, 23$200, duplas, 63^10® 

Tempo, I I I segunio«. 

Movîmento de apostas: 8 : 4 f & $ . 

fp pareo—Piquet em I* e Sertra «fl| 

2°. Poules simples, 29*80®, dupia* 

12|fl00. Tempo, 136 I|2 seguwloa. 

Movimento de a porta»: Ut80ftf. 

7° pareo—Thonderer em I* e CitaRqi 

em 2 e . Poules wmpIm, 29^300, dvpia^ 

ae^'î'TO Tempo, 120 •••giinëo®. 

lioTimeato g m l 4aa»p^«aa : M 

coK*i*n:o r rir. 

Sichert, grande veterinário aüemão, 
reeo'nnienda rontrà os pulgões, que per-
Hft os ar .nars, sc esfreguem as 
partrs invadidas eom mr.a mistura, ein 
partes egir.**, de rdeo de linhara e de 
!•• o/.ene.'As parasitas morre i rapina-

Um amador da floricuIfnrn.—Capi-
tal. --Comananto esta sec«;8o n2o trate 
dire« tameute do quo no* pf»rímnta em 
sua earta. vamos responder-lhe com o 
que foi pnbiit a<lo ha pono tempo num 
jornal espedíUista, pvlo A. Mon-

to ux : 

«Para a destrni«,Jo «las formigas que in-
festam qualquer planta, damuificando a. 
r^fom' :cn'lamoa dons meio*, sendo que 
um, o primeiro, destroe, e o segundo afu-
genta as formigas. 

1" Um?» dissolução de «abio dn pedra 
(preto) addieior.ada de olen de linhaça 
eomn<nm e d*: alguma» gotta» de easeneia 
de therebentina (15 g»»lta» por litro). 
Esta solução deve ser posta no peq^no 
formigueiro e nunca nas plantas. 

D»;nraroe-se grode vegetal no for-
migoeiro, on non lonrea por wide pas-
sam as formigas. Ao cabo de aigamas 
noras, as foritoigas desappareeem. 

F i i m 

País • projecta é aaaim : Tê lá c 

a, brifta a (Boan». Apenas imo. 
EMa é peqoeno eomo mmtes dos 
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CAPETOWN, r. 

uniram telagneunai chegadi» 

l BlMmfoiiteln quo, parta daqaolla cl-

acaba do dur-M um terrível on-

0 do trens. Da desastre resultou a 

1 de 10 penías, ficando gravetnen-

t * feridas dez. 

I ' D* Durlian eommuiilcam quo noticias 

Meabldas do Pietcriuaitzbnrg dizem que 

foi levantado o estado de sitio na colo. 

• l a do Natal, 

Lord Milner, governador do Truuswaa' 

• Orange, rcciiaou aos «revista» dua mi-

a u situadas na aldeia de Miinreff, accel-

lar • convite que lho foi feito para fa-

iar parto do conselho de arbitagcui. 
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MADRID, 5 

Estuda se, 110 Ministério da Marinlia, 

•rganisaçiio do um regulamento tendente 

• restringir a imiiiigraçílo liespauhola. 

MADBID, 0 

Em rodas olficiaes de militares, diz-se 

4oe um general do divisão enderoçou uinn 

carta no rei Affouso XIII, protestando 

«outra as ultimas promoções o contra as 

•aiueaçílcs lios novos comniandantcs de 

MADRID, 6 

Ç condo de Ronianoucs, ministro da 

Uatrucçiio Publico, está enfermo. 

TARIS, 5 

Madame Zula agradeceu as palavras de 

ptaar que llie dirigiu o ex-capitão Drcy-

fus ao sahir o corpo da casa mortuária. 

Alguns Aregfimstas conhecidos fizeram 

ama ovaglo; a policia interveiu, disper-

eando-os. 

Foram cffectuadas nessa oecasiáo sete 

prisOes, mantendo-se, porém, apenas 

duas. 

O conhecido litterato Anatole France 

elogiou o grande cscriptor fmado, di-

«endo que elle era o defensor da justiça, 

o iniciador da propaganda da equidade 

toclal, a Laica possível na França. 

-Recebemos durante a semana: 
Fouaroa : Nma UHt fallenciãs, cora 

annotagfas, 
Carla J•(floral do D. Franulsco Bra-

ga, bispo da Petrópolis, saudando aos 
seus diocesanos. 

Relatório da Santa Casa de Misericór-
dia do Santos, apresentado pelo seu vice-
provodor José Proust do Sou/a, 110 anuo 
conipromissal de 1001 a 1 l»0a. 

pelo de. Vital Brasil <i seu, parque Cal' 
mette o outros Injectavam n principio • 

I veneno modificado ein sua virulência por 
agentes phjrslcos (calor) ou chlmlco.i, e o 
nosso compatriota emprega o methodo 
progressivamente crescente. 

Até agora, elle tom fabricado .1 espe-
clcs de scrum : o ar.tibothropico, quo 
serve para a jararaca, jararncussii c uru-
tu ; o iiiiticrotalieo, que serve para 
cascavel, o o nii.tto (mistura dos dons), 

Gula Lai, correspondente ao me» do '|u0 ! ' f v e l'»ri» qualquer das 1 varieda. 
outubro. I des de cobras. 

O algodão no Congo portugnce, resu-1 Quando se conhece qual, a cobra offen-
mo de estudos o projectos apresentados I s o ra , 'leve-se empregar o acrum pruprio ; 
li Sociedade de Uoographia de Llsbôa ne-1 quando u cobra náo é vista, o serum 
lo sr. F. M. Swart. inixto. 

HEVISTA» K JUBNAES: Jlciiiila Medica I 0 veneno da jararaca, urutíl C jarara-
de São /'aulo, n. IH ue :I0 dc setembro. I "»»«J, I t a multas analogias, por snas pro 
O presente numero traz o seguinte sum-1 Pnadades pbvsicas, chlmlcas e uhysiolo-
mario 

Sanatori.il o tuberculose, pelo dr. Vi-
ciar Uodinho — Liij.lo do abertura do 
curso do clinica propedeulica, pelo dr. 
Mignel Conto— Revista dos Revistas: The 
ropentlc» alimentar da glvcosurla, da ai 
buminuritt e das liemorrTiaglas pela gela-
tina; o evtraoto das capsulas supra-reiiaes 
em oculistlca—Noticias: Drogaria llraiia-
do—Permutas-—Mappa do movimento men-
sal da S. Casa de Misericórdia do S i o 
Paulo no mez. de julho de 1903—Pernui 
tas. 

A Educação Xacional, rcvàpa portu-
gueza de que é director o s- Antonio 
r iguelrluhas, ns. 3J1 e a 12, do 7 e 11 
de setembro. 

A Comedia Portuguesa, n. 3-1, de 16 
de setembro. 

A Borboleta, revista mensal do Cas-
sino Coramcrcial, publicada sob a ilirec-
çáo dos srs. 12. de Mello, J . Willnianu 
u Aristides Cruz. 

O Beüa-Flfír, orgitni do propaganda 
da perfumaria Beija-EIOr,. estabelecida 
110 ltio de Janeiro, á praça Tiradeutes, 
ns. 54 e 07. 

A Lanterna, revista de scieneias, let 
tras e artes do Rio de Janeiro, n. 15. 

O Tagarela, semanario humorístico, n. 
32, do 4 de outubro; texto variavcl o li 
na collaloraçiío artística. 

O Bit A'ii, n. 143, de 4 de outubro 
La Conturiére, revista de modas do 

Paris, olferta da casa Leopoldo Reis, 
sita ú rua General Osorio, 17. 

« rnoi.BTAMAM M l t h b ^ t m 

m 
No aea liiten-aaant* estudo aokM M 

tbeat.ro«, Paul Pothlar cunwgt* « • ca-
pitulo «spécial á Ctmédis françaiw, 
que, pala sua organUagia, otlene» cou-
slderavtds vanlageus aos artistas, carn-
pensando-lhes « mérito e garantindo o 
seu futuro. 

Entretanto, a Comédie, por soa ve», 
concorra para o proletariado artiatlio, 
dividindo os seus membrus em collabo-
radores influentes, predominantes e col-
lahoradorcs modestos, que se drlxam sa-
crificar cm seus direitos do associados, 
Como cm toda orgunlsaçio social, a Ce-
médio conta duas classes : associados o 
pensionistas. 

Quando o publico ouve falar em artls-
"catro, julga que ao trata do« 

desses cujos nomes vivera nos 

programmas 
para percorrer a America, a peso de 
ouro. 

Esquece-se, porém, de que elles tira mo-
destas camaradas, do «gual pfofissáo, 
remunerados parcamente u pertencentes 
ao proletariado intelectual. 

Sâo os pensionistas aquelles que re-
cebem diminuta, parto dos lucros com' 
quo são contemplado« os 27 iissociad' 

Fac tos poMdaes 

T* B«i4(AII,o DA L*~N« bairro do 

pbticy dtu-M lioutem, á nolt«, um 

ifBctOb en que tomaram parta vario« 

•ases que acabavam de aahir da um« 

baía in lima. 

''COBio houvesse troca d« bengaladaa, 

foram todos presos e recolhidos ao ia-

MAVAI.HAOA—Niua «aafliote. M a , á I 
•h hora da madrugada, «a Villa Ma i i ou , 
• Italiano (Huaappe Morotti, aW W I Í N 
ta, reoabaa urna profunda naralliida na 
oAxa esquerda. 

O offaiMor evadlu-M. 
• Hoje, pola manha, o offewlldo « " * traiu 
portado par* a Keparti«lo Central da 
Polh is, atim d« ser euiuinado por un 
medico legiata. 

X 
O menor Vlocanto Juliano, com 10 an 

nos de edada, filho d« Achille Juliano, 
drra do posto policial Harllo de Iguapé, I resideiile á riia Monsenhor Andrade. » Í , 

i^rdera do dr. Pedro Arlmes 

tolegaj» da 2* circumscrlpylo. 

TJlA ital''\)re«os exhlblu jiateute de of-

da guarda nacional, pelo que foi I 

ido cm xadrea, á parte, prerogati- I 

AU uhi, as cousas 

mante. 

gieas ; n io obstante, lia cutro clles algu-1 ta» dl-'s»0 theitro, julga 
mas differonças dignas de nota. O J a associados, deuses cujos nomes vivera noa I J ! ' ,, , , . ' « „ . " „ . . 
cascavel produz neqnei» inflammaçSo lo-1 piogram.iias o sáem da casa de Molièraj sua patout 
cal, no ponto ofrendldo, e determina mais 
espceialmente grande prostração de for-
Sas, alguma liemorrliagia pelo ouvido, 
paralyaia, cegueira etc. 

Ü veneno ds jararaca produz inflara-
niaçSo local muito intensa, multo ínai.-
heinorrhagia o nunca determina paralysla. 

O veneno da jararacussú approxiuiu se 
do da jararaca pelos phenomenos locaes, . - . 

determinando grande iuflaminacao da parto I c s t c s ' u " ' m disso, tém comiulssao especl 
.rr _ ! . >• .... . I .-„In ,i.,.i.....n .1 . _.:.: „.. 

A • idem do dr. Pedro Arlmes Junior, I liontein, ás 4 hoaas da tarde, quando brin 
'cavs á porta da casa de Arnaldo de tal, 
resident« naqualla mesma rua, foi aggre-
uldo por este n guarda-chuvadas. 

Vincanio recebeu, além de varias ec-
chymoses, ura ferimento contnso na re-
gilo temporo-parietal esquerda. 

O pae do menor deu queixo do facto 
andaram perfeita-1 ao dr. Pinheiro e Prado, 5" delegado. 

X 
Ao 4° delegado da 8* circunucrlpclo 

queixou-se huutern a portugf"'"' ' --"' '"' 
Ideute a 

offendld«, o é mais scinelliaute ao da eus 
cavei, por sua ncçdo geral, cegueira 
paralysia. 

O veneno do urutu, por sua acçio 
pliysiologica, é inteiramente idêntico ao 
da jararaca. 

K' esta a razão porque o serum anti-
bothropioo sorvo para tres qualiilades de 
cobras. 

K' curioso notar lambem que o serum 
anticrotalico (de erotalus liorridus, casca-
vel i, leni cci-ta acç-áo curativa sabre o ve-
neno da jararaca, ao passo quo o autibo-
thropico (de bothrops, jararaca) nilo £em 
acção alguma sobre o da cascavel. 

Ó serum aiiticrotaliro é mais activo 
contra o veneno do jararacussú, mas o au-

to«: 
;i«l 

em i-erto numero de récitas, direito 
beneficio e possuem ainda um fundo de 
reserva g-irantidor da velhice. 

O artista tiot, fallecido lia pouco, re-

tarde, porém, a pedido de pessA» 

Wfamí l ia do offidal recolhido ao xa-

• t z separado, o sr. José Nuualvarcs, 

cavalheiro reconhecidamente ordeiro e 

paento, e que exerce cargo de confiança 

aa procuradoria da Republica, procurou 

iqtirlla auctoridad«, para interceder pelo 

preso, proracttendo «companhal-o até sua 

cata a respotisabillsamio-»« pelo seu com-

tirou, á sua sahida da Comédie, 300.0001 portamento, durante o trajecto. 

ROMA, 5 

O orçamento da receita italiana teve 

« t e anuo um uugmeuto do 17 milhões de 

Uras, 

ROMA, 5 

O compositor Mascagni expediu de I,i 

- «orno um tclegramma radiographico. 

FLORENÇA, 5 

Descobriu-sc nesta cidade uma grande 

«esociasio do falsários. 

ROMA, 5 

O Congresso Republicano funeciona 

actualmente nesta cidade e deliberara, fa-

«er uma propaganda para o estabeleci-

mento do snffragio universal o para a 

abolição do militarismo. 

PARIS, 5 

Aa exequias dc Zola realisaram-se hoje, 

* u m a hora da tardo. 

O czar Nicolau II mandou depositar 

uma Corda sobre o caixio quo encerra 

os despojos do eminente escriptor. 

Algemas tropas juntaram as snas ho-

menagens ás varias manifestações que 

têm sido feitas. 

Ãs casas das ruas por onde pairou 

cortejo fúnebre estavam apinhadas do 

gente. 

O sr. Chaumié, ministro da Iustruc-

SSo Publica, acompanhou o sahiuiento, 

representando o governo. 

O príncipe do Monaco, o sr. Jaurés, c 

ar, Mathieu Dreyfus, irmão do ex-capi-

t io , o ex-coronel Picquart, o sr. Brisson, 

o «r. Keiuach, acompanharam o enterro, 

abrindo a marcha do cortejo. 

Este chegou do cemiterio, A uma ho-

ra e vinte minutos da tarde, rompendo 

por entre o enorme multidão que so ng-

glomerava cm todo o percurso. 

Devido « medidas do precauções to-

madas pela policia, nenhum incidente des-

agradável so deu. 

O sr. Chaumic, no discurso que pro. 

•mnciou no cemiterio, disse que a morto 

do Zola produziu ura sentimento de estu-

pefacção no mundo inteiro, sobretudo na 

Italia, que era quem sentia mais cruel-

mente a sua porda. O ministro elogiou 

o illustre cscriptor, cujo principal obje-

ctivo, em sua obra, foi chamar a atten-

SKo do inundo para ns misérias c os 

soffrimentos dos desbordados da sorte. 

O orador terminou lembrando quo Zola 

fiunca temera as affrontas o os rancores 

dos seus inimigos, assim como as suas 

perfídias o oi seus odios, quando se tra-

tava de defender a cansa quo lho pare-

cia justa. 

Depois dos discursos proferidos pelos 

ars. Chaumié, Abel Hermant o Anatole 

France, o caixüo foi collocado na car-

neira. 

O ex-capitüo Alfredo Drcj-rus eslove 

prosente nos fuueraes o assistiu ao des 

limento do caixão i sepultura; sua pre-

íênça nlo foi, entretanto, notada no meio 

da immensa niultidjo agglomcrada no 

cemiterio. 

Terminada a ccrcmonia, o povo disper-

«on-se na melhor ordem o respeito. 

Ao sahir do cemitcrio, a multidão vi-

ctorttu cnthnsiasticamcnte o deputado 

socialista Jaurés, 

esso nume-
e orça por I 

Telegrammas de Tiílis, 

remo do Cáucaso, dizem 

ildade foram sentidos tres 

»ores de terra. 

MOSCOW, r. 

capital do go-

que naqnella 

violentos tre-

VENENO MS COBRAS 

Publicámos ha dias alguns otlcstados que 
têiu sido enviados ao dr. Vital Brasil, 
director do lustituto Serumtherapieo ds 
Bulaiitan, por médicos o pessòas do po-
vo que tom feito applicaçlo dos serurna 
de seu preparo contra o veneno das co-
bras. 

E ' opportuno accusar o recebimento 
do sua conferencia feita na Escola de 
Pharmacia e relembrar publicações da 
Rerista Medica. 

Secundando os intuitos do esforçado 
experimentador, quo deseja ver divulga 
dos os seus trabalhos uealo assumpto, 
afim de que o povo possa aproveitar 
os bons resultados que lhe são propor-
cionados, vamos fazer uin pequeno resu-
mo de suas publicações. 

Antes de tudo e para mostrar a im 
portancia do assumpto, diremos que o 
dr. Vital Brasil calcula que cxcedo de 
2.000 o numero do jiessò;i« que suecuin-
bein em conseqnoncla do picadas do co-
bras, só no Brasil. Na índia, 
ro é muito mais avultado 
200.000. 

O emprego svstematico do serum pode 
devo livrar a Humanidade dessa heca-

tombe. 
O nosso compatriota faz um estudo 

dos differeutes meios do cura mais com-
inunimente empregados, desdo os mais 
empíricos o populares de que lançam 
mão os nossos curadores, até aquelles 
que têm certo cunho scieutifico, por se-
rem recommendados por homens do scien-
cia. 

Kntre os primeiros, diz ter estudado 
muitas plantas a que são attribuidas vir-
tudes therapeuticas pelos nossos curado-
res; virtudes que não existem, embora 
elles as empreguem muitas vezes do bõa 
fé. Entro os últimos,estuda o cffeito da 
bilo estudada por Frazer, do onde veiu 
a indicação do figado do cobra o o per-
manganato do potássio, antídoto reconhe-
cido pelo dr. João Baptista de Lacerda. 
Mostra quo ura o ontro só actuam quan 
do empregados imraediatamente após < 
accideute. O permanganato actua oxy 
(laudo e modificando o veneno, mas. so ó 
injectado quando o veneno já foi absor-
vido, ello não pode curar, porque os nos 
sos humores o modificam, fazendo-o perder 
a acção destruidora do veneno. A bile 
deu resultados negativos ao dr. Vital 
Brasil era cxpcricncias physiologicas, ape-
sar delio reconhecer que, uddicionada ao 
veneno fóra do organismo, in vilro, o mo 
dificu. 

Dos processos empregados pelo povo, 
apenas tres se salvam: a sucção, a cau-
terisação com ferro cm broza e a liga-
dura acima do logar offendido. Todos os 
tres devem ser lembrados logo depois do 
accideute, sen-lo.que o terceiro embara-
ça a absorpção do veneno ate a applica-
ção do serum. 

I Ia muitos aunos já que o dr. Vital 
Brasil tem estudado o veneno das co-
bras do nosso paiz. A principio, notou 
quo o serum preparado por Calmotto 
era muito pouco activo contra o veneno 
das cobras daqui. Foi levado a crer que 
o facto era devido a ser o serum Cal-
mette retirado do animaes immuuisados 
com veneno de cobr-s das índia«, diffo-
rontes das nossas. Assim, chegou ao co-
nhecimento de uma verdado hojo incon-
testável, qual n da especialidade dos ve-
nenos das cobras, isto é, cada cobra 
produz um veneno que lhe c proprio, c, 
portanto, o serum curativo só púdo ser-
vir para uma cobra ou uma família de 
cobras do cujo veneno se lançou mio pa-
ra o seu preparo. 

O processo empregado é muito sim-
>les. Inimuuisa-so o animal (cavallo, oi 
iurro), injectando-se lhe doses a princi-
pio muito pequenas do veneno (quo não 
dão para matar) e se vue elevando, pou-
co a pouco, a dose, até que o animal 
resista ao envenenamento máximo (por 
exemplo, quando pódo receber todo o 
veneno capaz do matar 100 cavallos, ou 
bnrrns). Quando so chega a este ponto, 
o animal está immunisado e o seu serum 
tera propriedades curativas o especifi-
cas. 

Os animaes e os homens inoculados 
cora cite, antes ou depois da perigosa pi-
cada do ophidio, ou nio apresentam phe 
noineno algum do envenenamento, ou só 
apresentam nlmins mais leves, quando o 
tratamento foi demorado. Ern todo ca-
so, uns e outros, se salvam sempre. A 
prova disto são as cxperiencias que o 
dr. Vital Brasil tem feito e repetido, c 
os attestados que, lia dias, publicá-
mos. 

O processo de immunisaçio empregado \ 

francos, gosanilo também da pensão de 
cinco mil, estabelecida para os vetera-
nos. 

l l i o de Concordar que n Comédia soe-
corre os inteMe,:tuaes ua invalidez, quan-
do de todo lido podem viver do traba-
lho. 

Ao lado, porém, dos associados, vege-
tam artistas diguos do proteíçto. Quan-
do se encontram num enterro, cortejam-
se, tratam-se por -collegas-, mas, com 

franqueza, nio so estimam, nio se li-

tlbothropicocura igualmente e para com-|S*m- Fases •collegaa. sio os penslonia-
modidade do publico, afim de eviüircon- l a s ' , , i o associados, quo percebem um 
fusões, o auctor aconselha para a picada «alaiio calculado no máximo cm 200, ou 
do jararacussú o sertuu autibotliropico. I-'lO francos inensers. 
Neste caso, porém, parece-nos que o me-1 . "ertenccm, pois, ao proletariado arlis-
llior seria o serum uutiophidico, mistura I " n l contracto de horas de traba-
dos dons prineipaes. I " l0> pensio fixa o reduzida, quo lhes ga-

Em largos traços, é este o resumo dos| r a ! l l 9 l n v l a t e oim°-'1 de serviço, 
trabalhos do notável experimentador bra- I classe dos proletários bi 
sileiro, dr. Vital Brasil, ao qual mais I l a n t 0 - dos mais fell 
uina vez apresentamos os nossos cumpri-
mentos pelos seus estuda«, desejando que 
os attestados do collegas o ao publico 
venham pôr em-maior relevância os seus 
serviços o encorajar aquelles que dos se-
ruins venham a precisar. 

O delegado Pedro Afbuea, arbitrário o 

violento, como de costume, recebeu gros-

aelrauictite o aupplicante. 

• fumo o sr. Nunalvares insistisse no 

a auctorilade ameaçou recolhei-o 

aaxadrej . 

j^irritado com semelhante ameaça, fez 
1 ao sr. Pedro Arbues 

ameaça, 

a incorrecção 

queixou-se lioutem a portuguuza Carolina 
Emília de Jesus, residente i! rua da Ora-
ça, 73, de que fóra aggredida a bordoa-
das por seu marido Joaquim Pereira do» 
Santos. 

A aiictorldade remetteu a queixosa pa-
ra a Repartição Central da Policia, atira 
do ser examinada. 

Evidentemente, Carolina apresentara 
uma conlusSo «cchymosada ua região 
glútea, segundo verificou o medlco-legista 
dr. Honorio Libero. 

X 
AnriKEKSÀo A PACA—Na travessa da 

Sc encontraram-se liontem, ás 11 hora« 
da noite, o sapateiro Francisco Terano 
e RÉU official Vicente Oilcta, que estava 
acompanhado do aiulgo Domingos Itá-
lia. 

Uilcta, precisando de dinheiro, pediu 
uma corta quautia ao seu pátrio, que. 

• aCRKAmj 
lombléa 

CATIVA SANTOS BDHOKT-Rm ««• 
gan i , re«ll«ada hoaUm, taram 

dM oa «atatntM o «Mia • «e-
directoria 

mldenta, P«4ro Merkel; rica, 
dente. Basilio CaatrucuI; 1° sem 
Antonio Bomío de Andrade; !!• secreta-
rio, Lodurlco de Mello; 1° tliesoiirelro, 
Candido da Cunha a Silva, 2", Carlo« 
Stegmann. 

appro vi 
gaiata i 

Praal l-preai 

etário, 

tegn 
Çoi, 
rlri 

le tij 
rinlno Butno, João Nunes e Joaquim 

_ w . patrão 

&.5US phrase, uma vez que fóra ter ao h " t " i ' ' , ' l K 0 / c c u » o , , , . t t . s c m | - ° ' ""'K>n ' ' 
, . , , do não estar em condicoes no inouieuto. 

posto, não para ouvir desaforos e amea- E, p o r isso, discutindo calorosamente, 
ça« descabidas, mas simplesmente par» I ganharam a rua do Quartel c estaciona-
laarecer uin obsequio. | r , n l n u , n Pooto- quando a disensão se 

Foi o bastante p«ra que o 2« delega- fen i t t ' S o , Domingo, Italia, 
fto, fazendo retinir apparotosamente o que pretendia participai- da quantia soli-
tympano, collocado «obre a secretária, | ef ada, sacando do ama faca, vibrou-a na 

são, entre-
tanto, dos mais felizes, porque tira cer-

mandou arrastar o sr. Nunalvares e 

ittcl-o no calabouço, e isso tudo, de-

is de ln>ultal-o grosseiramente cora 

f icabulario proprio de arrieiro o abso-

tamente indigno de uma auctoridade. 

• Í J I l o é a primeira vea que a imprensa 

iàflama contra o desmando do alludldo 

P e r c o r r o a l i n l i a S o -

r o e a l t a i i a o n o s s o v i u » 

j a n t e , s r . U a s l l o - K u l -

I Í 6 t a . 

F a l l e o l x a e x x t o a 

Rcalisa-se lioje, ás 11 horas da ma-
nhã, o enterro do estimado moço José 
Julio do Araujo Macedo Filho, fallecido 
cm .Cambuquira, teudo sido o corpo 
transportado para aqni. 

O féretro sáe da rua Helvetia, G4. 
O finado era filho do sr. José Julio 

de Araujo Macedo, abastado lavrador em 
Casa Branca o cunhado do dr. Amador 
Cobra. 

Falleceram mais: 

leza do não morrerem lia "rua, de não 
ficarem oj seus cadáveres á disposição 
dos estudantes da cirurgia, sobre a mesa 
dos necrotério«. 

Mas a sua situação não deixa de ser 
prcearia. 

Se os associados habitam confortavel-
mente nos Campos Elysuos e na praça 
da Estrella, elles, o« pensionistas occnltam 
o sua miséria nas mansardas de Bati-
gnolles, ondo uio so hospedam os p r o l e t a - 1 , i,„„„. it,„ , ,„„„ „ . 
rios do outros theatros. I f o (hogar-IUo ás mãos, mas as 

Entro os pensionistas do Théatre procuram merecer-lhe um 
Fraunaie, encontram-se cm situaoão es-1 favor 

l r S L 4 ! i S » U , 8
n , C 0 n . ' u s ^ a ° r U a U r j f » ? " ^ ^ ^ 0 

alta linhagem-. j lprdo do CampAs, procurador da Repu 

Uma artista de qualquer thealro doj?'í' ,'a. seiento do facto, procurou a aucto-

Cluny, do Dcjuzct, ou de BeUeviUe pódo Hdado para obter a soltura do sr. Nu-
nren.-irill- n Iimnplii rnTuw.,1 íi n eahl» A I 1 I 

Jvares, não mais cneontrando 

perna direita de Francisco Terano, 
|do. porém, preso cm flagrante. 

Sobre o farto «briu inquérito o dr 
Pinheiro e Prado, 5o delegado. 

O dr. Honorio Libero, medico legista 
da policia, examinou o offendido, consi-
derando grave o ferimento. 

X 
A fmcoTR—O preto Leopoldino Alve» 

j o g a d o , que, compenetrado por demais I de Souza"érà cmpregndo^nun"a"casa"sita 

I s cargo que exerce, maltrata, já não n a s proximidades do Matadouro e percebia 

dizemos os presos que têm a infelicidado | S i ™ * " ' " "5|e'i 

pessoas 

simples 

tail. 
No Pani, o solicitador Leon Ti-

>í« No Rio, o joven Ulysses Jacy dc 
Lima, filho do dr. Armindo de Lima. 

i{< No Rio Orando do Su l : d. Rita 
Alvos da Cuuha, tia do negocianto Pro-
picio Menna Barreto; o alferes do 11" re-
gimento de cavallaria José Joaqúiin de 
Oliveira Palma: a jueninn Julia, filha 
do major Antonio da Fontoura Barretto; 
o joven Octacilio Nunes do Almeida; o 
alferes Rayinundo R . Vieira, quartel-
inestro do" G° batalhão do iiifantcria: te-
nente honorário Luiz Gonçalves Lages; 
d . Maria do Carmo Ferreira Marure, es-
posa do sr. José Marure, fazendeiro; o 
sr. Sabino Sola. o sr. Custodio José da 
Costa, o sr. Frederico Paradeda, func-
cionario da mesa de rendas federaos em 
Pelotas; o sr. Francisco Bodrlgue.4 Gon-
çalves da Silva, fazendeiro 0111 Pedras 
Brancas, o d. Carlota Ferreira da Silva. 

•I< Em Ribeirão Preto, o sr. Joio 
Schalch, sogro do sr. AITrcdo Vianna, 
vice-consul de Portugal. 

jv.vã.. 
xo, 
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Vende-se ncsle escriptorio 

Freço lSOOO 
Pelo correio ' ijióOO 

PALCOS E SALÕES 

COMPANHIA i.vntCA—Pelo nocturno do 
Rio é esperada hoje nesta capital 
companhia lyrica Sansone, da qual faz 
parto a notável artista sra. Ilaridée 
Dardée. 

A' gare do Norte irão esperar a dis-
tincla cantora diversos professores c ama-
dores de musica. 

A companhia Sansone devo estrear 
amanhã, 110 Sant'Anua, com a opera 
Traria/a, que a cantora Dnrcléo inter-
preta admiravelmente. 

ItECEEATIVA DOS EJIPnEOADOS NO COM-
M E i i c i o — D a d i r e c t o r i a d e s l u sociedade 
recebemos amarei convite para a 7" par 
t i d a dançante a realisar-so 110 próx imo 
dia 11 , 110 Salão Sieinuay. 

roT.YTHEAHÂ-coifCEUTO — A matinée 
familiar liontem realisada foi muito con-
corrida o todos os artistas receberam 
upplausos. 

No espectáculo da noite, os habilité* 
não deram ponto o mostraram-se satis-
feitos com o programma executado. 

Quando trabalhava a troupe japoneza, 
houve nm desastre, qno podia ter tido 
consequências graves ; felizmente, pureco 
que a cousa não passou do 11111 susto 
para o maestro,—qno foi mimoseado ines-
peradamente com o presente de uma Im-
tnta, —algum tanto mais pesada do que a 
sua, o para alguns dos espectadores da 
primeira fila. 

O artista quo equilibra nos pés nma 
vara, sobro a qual trabalha um menino, 
perdeu, por duas vezes, o equilíbrio, 
deixando caliir-a vara e o menino. O 
desastre, entretanto, só produziu ulgu-
mas contusões leves. 

—Hoje, nova funcçiio com tres partes 
variadas c estréa do trio Carlo. 

Na fnneção tomam parte todos os ar-
tistas, inclusive a família Japoneza. 

i r 
preparar a própria refeição o sahir á 
rua com um vestuário desbotade, ou fora 
da moda; mas uma actriz da Comédic 
nunca o poderá fazer: tem obrlgíçio dê 
ser nobre c elegante I 1 

Nas profissões intellcctuaes tudo 
permitto, menos o ar de pobr za 

Algumas pensionistas salvam es ip, I 
rencias, servindo de .figurinos a .1' ubuit' 
dos grandes estabelecimento» do I'.ir:s.. 

Os actores da Comédic Franfti.-•< "-)• 
dein tomar parte em soirécs parlica li , 
mas as pensionistas sempre são - p !-. 
dos pelos associados, que gosam CM N 
popularidade. 

Os proletários desse thtalro 11: 
sobre os seus collegas a vantagem ti-
tulo, que lhes facilita a fnndéçilo 1I0 s 
colas baratas, a tanto por n:cv, pa o 
ensino da declamação; mas, aiuf" as«i 
nada fazem, nada adeantam. 

Esso género de professorado tr«>. 
coinsigo muitas despesas, instai!» -lu-cic. 
o os artistas quo não são Ottía-V s »,• 
contentam em vegetar 11a obs-i.. -Idad-v. 

Passando a tratar dos ar 11 *js onibt 
lnntcs, escrevo Paul Pothier:1 <E' «»i . . . 
deravel <r numero daqnelles nc- v - i t l V i -
jara nos divertir e é incon( .-•!.•.,; eca" f : 
'uris é muito pequeno para. •:« o <IMT 

com a sua arte o matar a sir '01 . * 
Dalil, a razio principal por. ,c i£ aHi -

tas de theatro procuram gu-. , 

nas províncias. Aquelles, -por'! ', JBef es-
tacionam 0111 uma província 1 ;.ta: ...t, 
ser proletários, tornam-se gr:, .d.*' artis-
tas, fazem-so populares, conl .. ---j a 
protecção ilo publico, e v i t a i . a 1 ' I r 
miséria. 

Preferem, com especialidade, r» .1 . : 
cidades importantes como Lyou, v .i 
le, Ilordernix o Toulouso e edu .c v 1 
blieo á vontade, conservando a a 
ção do paiz, seus usos o costn1 .os 

Na scena são trágicos, ou c • v u 
com agrado da platéa, o niens I-vj, 
cebem mil ou mil e quiulientci ft.-
somma essa que; fóra de Paris, li 1 
mltto uma vida commoda. 

O café-concerto nas provir ' s 
cmn nmitos artistas permanen.' • 
moro, porém, inferior aos do 

Esse genero de diversão exl: Tr. 
tos mudanças do elenco c dep 
oinda assim, ha exoniplo dos 
Sèvcriu e Thabès, que por mu , 
renovaram os seus contractos. 

Os artistas ambulantes regu 
seguinte tal» lia : genero draniatico 
comedia, SOO a l.OUO francos, no 
xiino. 

Um tenor recebe tres mil francos men-
saes; um segundo tenor, 1.500 e um ba-
rytono. apenas 1.000. 

Se o cantor, durante o dia, procura cm-
pregar-se em outro qualquer officio, vive 
folgadamente; ao contrario, vegeta romo 
os demais o faz parto do proletariado ar-
tístico. 

fedi o Arbues no posto. 

X 
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-No bairro da Lapa, deu-se, 
te-hontem, grande conflieto, 
ain parto Pedro llaspino, 
da e Luqueu Loup. 
usa do confllcto nada se 
quanto, sendo certo, porém, 
individuo recebe« tres te-
iduzidos por instrumentos 

cortantes, sendo um na 
dirigido do cima para 

a descoberto pequena par-
outro na região posterior 
igido da esquerda para a 
•o lias phalanges da mão 

os evadiram-sc. 
partir para aquella estação I 

• , -ui-." ta da policia, dr. Marcon-
d» M..( ..: afim de proceder u exame 

vry.o •' elicto no offendido. 
to foi aberto inquérito na 

X 
. ou—O sapateiro Antonio 

*«>'.,vnto i rua Carneiro Leão, 

' di) credor de Salvatore Nntali, 

sino officio, foi liontem, 1 

1 a<i deste, afim do receber 1 

í-.irte, do que lhe era devido 

1 •cusou-se a pagar, procuran 

a. mia qualquer, dessas que 

irompto aos uiaus pagado 

Adoecendo, deixou do trabalhar tres 
dias, sendo por tal motivo despedido pe 
lo pátrio, que entregou a quantia devi-
da áquelle ao vendeiro Rapkael de tal. 

Sciente do occorrido, o preto entendeu 
so com o vendeiro, seu credor, e nasceu 
entre ambos urna discussão. 

Leopoldino exigia nm recibo devida 
meuto sellado; Raphael negava-se a fir-
mai •o, c lauto altercaram quo passaram 
a vias de facto. 

Annando-se do um chicote, Raphael 
avançou sobre o ex-devedor, produzlndo-
Ihe uo corpo diversas contusões e cechy-
moses. 

Do facto tomou conhecimento o subdo 
legado do districto, sr. Agostinho Men-
donça, quo abriu o competente inquérito 
e mandou submetter a corpo de dclicto 
o offendido. 

X 
E80AI.A rouriAr.—Eslá assim distri-

buído o serviço policial para hoje: 
Poliria Central : de dia, o dr. José 

Roberto, 1' delegado auxiliar; de noite 
a mesma auctoridade. 

(inbincto medico: de serviço interno o 
dr. Marcondes Machado; do' serviço ex-
terno, o dr. Archer de Castilho. 

Presidirá o Pohjthcama u subdelegado 
da Central. 
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fouio, 

de 
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u mulher doenle, os negocios 

- c o seu credor não eslava 

10 pescoço», foram as pri-

"ei;',ias. 

p »1 m, com tudo isso não eon-

.'n nicer o credor da necessi-

orecer com a sua ausência, 

ompôl-o desbragadamente, 

ir aggredil-o ainda a unhas 

fact, 

Os comediantes são os que mais nof-
frein; como em Paris, sio inal remunera-
dos nas províncias. 

A arte dramalica continua em deca-
lencia e os empresários luetam com um 
terrível inimigo : o publico que foge dos 
theatros e coopera para a dissolução da 
companhia. 

Isto acontece quasi sempre em Paris, 
onde lia muitas casas de diversões, func-
cionando todus as noites. 

Nas provineiis, ha companhias que 
trabalham quatro vezes por semana e 
quasi sempre para um auditorlo de . . . 
cadeiras vasins. 

Nio ha dinheiro para pa:;ar os ar-
tis tas, que, entio, aecorroni ás casas de 
penhor, afim do poderem solver os seus 
compromissos, despesas imprescindíveis, 
corno a pensão onde vivem o onde se ali-
mentam de ovos, de um pedaço do car-
110 assada ao calor do fogo e de péssimo 
paladar. 

A agua substitúe o vinho e é bebida 
sem escrúpulos e sem economias... • 

vo sciencia o 5 . " delegado. 

W " f c ! ' submetten-se a exame de 

' • :to no gabinete medico-le-

<a! da Repartição Central da Policia. 

X 
AFOGADO—No trecho do Tainandua-

(chy quo banha as proximidades da rua 
•Giycerio, foi visto boiando, liontem, pela 
manhã, o cadáver do liespanhol Raphael 
Citeri, que, ante-hontem, á noite num 
momento dc exaltação alcoolicu, atlrou-sc 
naouelle rio. 
; Sendo avisado o dr. Pedro Arbues 
pumor, 2o delegado, esta auctoridade deu 
as providencias necessarias para a reti-
raria do cadaver para a margem, ondo 
procedeu ao examo cadavérico o medico 
legista da policia, dr. Honorio Libero 

. A caasa-morti$ foi uma asphyxia por 
•submersão, não existindo suspeita dc 
jiceidente ou crime, visto a prana ron-
daiite daquello posto ter visto Raphael 
atirar-se ao rio. 

X 
TENTATIVA DE suiciDio—Jorge Martins, 

empregado do commercio, com 25 ânuos 
de edade, aborrecido do viver, tentou 
contra a existencia, liontem, á tarde, vi-
brando uma punhalada na região cer-
vical. 

O facto passou-se no qnarto cm qne 
o desesperado reside, -i rua do Santa 

-;enia, n. 131. 

gravidade 
da poli-

rphjgi 
Foi considerado de pequena 

o ferimento .pelo medico-legista 
Sio, dr. Honorio Libero. 

Esta sympatbica sociedade proporclo-
I liou-nos liontem um interessante espectá-
culo, em quo tomaram parte diversos 
amadores e socios. 

A' festa acudiram numerosa concorrência 
o distlnctas famílias, quo applaudiram 
com enthusiasmo os vencedores dos bem 
organisados partidos. 

A velha cancha da rua 11 de Junho 
parecia revestir-se do brilhantismo de ou 
tr'orn. 

1'eio destemido grupo do rapazes que 
actualmente trabalham nesta cancha, to-
rain jogadas nninlelas simples c duplas c 
um interessante partido. 

Damos cm seguida o resultado do jogo 
hontora rcalisado : 

'oiamietão de ti/ndíctncla ! 
Irinlno 

Ferreir». 
Director auxiliar : 
Julio Guimarães, 
Adianto* ; 

Miguel Cesário de Abren, Serafim Jor 
ge Ferreira e José da Cunha Júnior. 

Ficou dtaignado o dia 9 do corrente 
para o primeiro ensaio, na «éde soclsl, 
provlaorla, á rua Muller, 50, das 8 ás 11 
da noite. 

Ficon também mareado o dia 9 da no-
vembro próximo para a 3" assemb léa ge-
ral ordinária. 

CLUB DOS CELiiiATAnios—Informam-nos 
ue alguns rapazes celibatários preten 
0111 fundar nesta capital ura Club dou 

Celibatários, cujo fim i tratar doa inte-
resses dos mesmos, devendo em breve 
dar-se a sua installaçlo. 

'OJ. '• CAr.\ ORBEIBOa BO TRABA 
m o — No dia 7 do corrente, sessão ás 
horas do costume. 

• CONSELHO DE KADOscii—Dia 18 de ou-
tubro, assembléa geral ordlnarla, 110 lo-
gar e á hora do costume. 

GRANDE (TR!I:xTH no BRAsir. — Dia 81 
do outubro, assembléa geral ordinaria,uo 
logar t á hora do costume. 

SOCIEDADE BECnEATIVA DOS EMPREGA-
DOS NO coMMEm io — Dia 11, uo salão 
Steiunaj), 7* partida dançante. 

CONHE1.H0 DE KADOscii—Dia 18, assem-
bléa geral ordinaria no logar e á hora 
do costume. 

GBANDE 0BIENTE DO BRASIL—Dia Sil, 
assembléa geral ordinaria, no logar o á 
hora do costume. 

Um jornal francoz dá a seguinte nova, 
que é um aviso para oa fumantes: nas 
manufacturas de cigarros, os operários 
ou operarias, para rematarem o cigarro, 
humedecem o papel, passaudo-o nos la-
blòs. 

Es.,a é, em geral, a regra, e dcprelien-
dem-so logo quaes as consequências que 
resultam disso. 

Operários tuberculoso« depositam os 
seus bacillos na psrto do cigarro que 
será precisamente a que o fninont« vai 
p&r na bócca; e, cqino o fumo não pa-
rece ter acção alguma sobro a virulên-
cia do germen tanorculoso, o contagio, 
de origem insuspeita, torna se possível e 
até mesmo certo. 

Horrível essa noticia. 
Felizes os nossos antepassados, que vi-

veram em nm tempo cm que os baciilos 
eram iguorados. 

TAPOIU MMnUMM M SAXTM 

Haenoa-Alro—Ji nllahil 
Baenoa AIrNt Mênna 
Ntraalha-Orleauait 
Geaova, Jff««» 
Hamburg 
p a r « ' 
Buenos Aire»- Orinne 
Rio da Prata, MifHel Óaiiart'.','.'.', 
Pará -Polycarp 

VArOBES A SAHln DB BANTOI 

Marselha—JatillalM* 
81 Uria. * ' 

bnrio, ¥ . WiMtmiir, ' . ' , ' , I ' , ' , ' , ' ' 
—Paraente 
- - * 1 — _ / * . » , . 

Hanibnrgo, 
Génova, /fi 
Hamburgo, Belgrano ....",",!!* 
Bnenos-Aire«, lleidelberg | 
Marselha, Orleanaie. 
Marselha—Orleanalí 
Nápoles, /finai 
Ueuova—Orione 
Hamburgo, P. Waldemar.. 
Barceilona, Miguel Gallarl 

rnirços Doa OEitiaoa 

(Mercado 25 iU Março) 

Assncar. kilo rs. — 
Arrol Japão, saeca 

Carolina • , , 
Iguapé • , . 

Alhos, reataa 
Batatas, 50 litros 

• doce, 60 litro« 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovo«, duzla 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 litro« 
Qneiio, um 
Toucinho, kilo 
Banha ein rafna, kilo.. 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne sccca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo.. . 
Carno verde, kilo 
Farinha de mandioca,BOIs. 
Farinha de milho, 60 lltroa 
Faijão, 60 litros 
Gaflinhn, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, ura 
Carne da porco, aaigada 

S. Panlo. 6—10—1902. 
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21 
28 

Rani—Celso 

3 . " 
4.« 

í> 

0." 
7." 

Alaor 

Raul c 

Ck i -Amandula—Celso 
quito 

Amandula-Celso e Raul c Su-

rnby 
Brasil—Bivar 
Suruby—Chiquito 

Partido : Raul, Brasil c Chiquito 
H.* Surnby -Guaporé 
9 . " • Chiquito 

10." Chiquito—Suruby 
11." Guaporé—Bivar 

• Surnbv 
Ruteio das poules : 1" lC . t-2" SS800 

-3« HSIW-4» m.çaoD-s' ^ n o t S í » 
:X;$S00-7" 20$000—partido 2S500-

6» 
G' 

-10* 7.^000 —11' 

FOLHETIM (30) 

A V U L S O S 

RIO CLARO, fl 
Ein plena rua desta cidade, foi aggre-

d i dno redactor-proprietario d 'O Alpha, 
caplfio Eduardo Leite, por José Piro-
naccl. Cérca de duzentas pessõas compa-
receram no local, em desaffronta do jor-
nalista. Nada se den quanto á pertnrba-
çio da ordem, devido á presença do hon-
rado delegado do policia, Ramiro Jun-
queira, que immedfatamente coinparecen, 
diatrlbuindr, justiça ao jornalista aggro-
4ido e sendo recebido com uma manifes-
tação de apreço por parte do povo. 

Meus parabéns a esta cidade, qna ain-
U tem ura delegado de policia que sabe 
cumprir com a M.—Trancisco Xnnea 
te OUreira. 

. FaDecen bojo o sr. 
mgn.—Cfpriano, 

TAUBATE', 6 

barão de Pedra 

F â f i U s d » D i r t a d i i r a M í i i i a r 

B r a s i l , PO» EDUARDO PRA-
DO. ü m rolome ricamente impresso, 
« • p a p e l ' J a p i o ^ j — preço, $5000. 
f W * carreio, 5f600. 
A' »anda ao efcriptorie desta folha. 

k r s s á s ® F r i s t » 

ODYSSE BAROT 

Traiincção especial para • 0 Commercio 
de São Paulo» 

SEGUNDA PARTE 

II I 

BONANÇA APÓS A TEMPESTADE 

O sr. de Rambla inclinava a cabeça, 
guardando, todavia, uma certa altitude 
altiva e sobranceira. 

- O S ! como eüc é encantador ! pensa-
ra a princesa, qno-o cnrolveu em um olhar 
curioso. 

Depo is, dirigindo-se á princeza : 
-Erguei-vos, minha filha, disse ella com 

benevolcncia. Não .ema v. alteza tanto 
assim. 

E accrescentou sorrindo: 
—Não sou tão temivel, parece-me. 
—Vossa alteza é a bondade personifi-

cada, eu o sei, senhora '. respondeu a jo-
ven, um pouco tranqniila por este aco-
lhimento. E é o que me decidiu a pedir 
- vosso auxil io. . . 

— Vejamos! olh»e-m» . . Babeis qne é 
em gr ire • qne fizestes ! 

d i» , senhora ! rejiiieon M.igalie», 
juntando a« mäoi . Perdia para el le. . . 
'erdäo, para mim ! . . , 

—Ah ! minha querida filha, não cabe 
mim perdoar-vos. 

—\ . alteza pode, pelo menos, intervir 
cfficaymeiite... 

—Junto de vosso angnsto irmão ? 
Sim, sem duvida.. . Estou eerta dc 
quo s. magestade Fernando Xf, por 
mais justamente irrilado que poBsa es-
tar o rei de Içaria, acolhera com alegria 
a volta ao bom caminho do filho pródi-
go. Eu lhe escreverei, defenderei a vossa 
causa. . Isto é, eu vos tomo sob minha 
protecção.. V. alteza é bem vinda ás Tu-
Iherias. Não deixareis o paiacio, senão 
para voltardes a Marani. 

Magalina eítremeceu e voltou um olhar 
inquieto para Carlos... 

—Mas elle! senhora! Ello! — balbuciou 
cila com espanto, julgando que iam so-
paral-a talvez do seu querido esposo. 

—Quanto a vós, senhor—continuou a 
Imperatriz — nada temais: deixar-vos-So 
tempo para deixardes Paris e a França. 

— Deixar a França! Separal-o do mim! 
A e.le ! Ah ! senhora! V. majestade não 
o permitt irá. . . 

Magalina não ponde conelnir.-
As lagrimas embarçaram-lhe 
—TranquilHsae-vos T 

voz. 
- tranqnillisae-ves! 

Eu ' não posso o Impossível, jamais 
vosso irmão consentirá em perdOar a vos-
so sednetor esse odioso rapto. 

—Son a nnica culpada, senhora. E' 
voluntariamente que o tenho seguido, is-
to A. foi en qnem o rapton,facilitando sna 
«vasio. . .Prendam-nos a ambos, neste 
easo. mas só Deus tera o poder de sepa-
rar dons seres qne estão unidos pelos la-
ços indissotareis do amor puro o santo 

A in pratr iz fez nm ligeiro movimen-
to de espadnas. 

Voltou se para Carlos e disse com nm 
ar severo : 

— Senhor Rambla, o sr. é, o que sup-
ponho, náo Sn um hoincm honrado, co-
mo de um raro talento. Tem um único 
melo de reparar o crime. Faça compre 
hender a sua alteza—bem o romprehen 
de. estou certa—que esto casamento se-
ria insensato, absurdo, impossível 

— Impossível ? ! respondeu elle grave' 
mente, se v. majes'ide perraittir-me... 

Ella o interrompeu, dizendo : 

— O senhor fuja para bem longe, pára 
os confins da America.. Ou, então.. . 

— Meu dever, senhora, é seguil o ao 
fira do mundo, se necessário ror ! Ao 
fundo de uma masmorra... Por toda a 
parte onde for Carlos, alii estarei : devo 
partilhar coin elle as dures e a felici-
dade. 

— Esta louca paixão desapparecerá, 
minha filha. Sèife razoavel. 

Eu o acompanho, senhora. 
Foi Deus que condemnou a mnllier a 

segnlr sen marido. 
—Seu marido ? 
— Sim, senhora, nós estamos bera « se-

guramente ( asados, eu vos affianço, « já 
o estavamos, desde o dia era q iè pisá-
mos o solo do Império. 

E tirando do bofso interior de seu pa-
letot o certificado do velho cura, pro-
segnin : 

—\ossa majestade vae conrencer-se 
disto! 

—Vm casamento clandestino ! murmu-
rou a esposa de Napoleão 1.. . 

—S« elle n io pudesse ser valido em 
Fraisa, na iraria nio poderia «er inv-
háado «u anua lado. 

H »400- 9* 7.H400 
253000—1^» 21$. 

BAsr-nAi.L 
O Clnh Light and Poircr tem feito 

aos domingos, no ground da rua do Pu-
raíso, exercícios do base-ball. estando 

111 adeantados 03 amadores desto Inte-
ressante jogo. 

rooT-BAr.r. 
No cainno do Spott Club Alliaitça, dis-

putou-se honteni, conforme citava'«anun-
ciado, um animado inatch de fnot-baU, 
entre este club c o Siiort Clnb Judeneu-
dencia.  1  

Coube a vistoria no primeiro destes 
clubs, que fez 2 gorl«, sendo nm marea-
do pelo sr. Sergio Barros o o outro, pe-
lo sr. Sylvestro Junqueira, que se norton 
galhardamente. 

Do Içam do Alliaitça salientaram-se 
mais os srs.: Noel Neves, Sylvestro Jun-
queira, Aristides Guimarães, Hngo Mo-
raes, Alfredo Montte, Sergio Barros c 
ttamalho e do lndepcudencia, os srs 
IlypFplito da Silva, Lyndolpho Ferreira, 
Jose Lima o Linncn Lnraaneres. 

liontem, realisou-ie no campo do Bra-
eiliati Poot-ball Club nm interessante 
inatch entro os primeiros tcain.i desse 
hib c do Club Alhletico Ypirunga, sa-

lundo este vlctorioso, cora 3 gnalu a 0 

Hospedes e viajantes 
Aiha-se nesta capital o sr. dr. Octá-

vio de Barros, illustro advogado, rcai-
iieute ein Casa Branca. 

Está em S. Panlo o sr. Bento Ri-
beiro» viajante dos srs. Augusto Rodri 
gur;s & C. 

Na Rôtisscric Sjiorltmatt hospedaram 
se liontem os srs. O. B. Cravema, L 
Cerosole, mr. Daniel e Belmiro da Silv 
Ribeiro. 

F e l l o i t a ç õ e a 

Fazem annos hoje : 

A interessante Zozô, filha do sr. Cas-

torino Ferreira. 

O sr. Ernesto Oa-,ião Peixoto, guar 

da-livros nesta praça. 

O dr. Izidoro do Campos, deputado 

estadoel. 

O sr. Jusú Moreira de Araujo, auxi 

ar da casa coramcrcial dos srs. Augus 

to Rodrigues & C . 

I n f o r m a ç õ e s 

ronçA POLICIAL — Serviço para iiojé 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará nm official 
para ajudante de dia, força para acoin-

)innliar presos ao Foram c a guurda do 
Iospital; o I o batalhão, a guarda do 

Palacio e duas ordenanças para esta se-
cretaria; o 2o, a guarda da Cadeia 
dous olficiaes para a guarnição; o 3", 
guarda da Policia; o 4", 11 guarda cívica 
da capital e o corpo de bombeiros darão 
os serviços do cosi ume. 

Amanuense de dia, cabo Brito. 
Uniforme, o 9 o . 
MATADOuno—No Matadouro-Municipal, 

foram abatidos liontem 120 bovinos, 51 
suinos, 8 ovinos e 2 vitellos. 

Inutilisados: 18 pulmões. 2 fígados o 8 
intestinos delgados do boviuos, 12 pul-
iiiõcs o 3 fígados do suinos. 

Emblema do carimbo, estreita. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 4 de outubro: 

Existiam 301; entraram 9; saliiram 7: 
falleceram-6; existem 388. 

Deram-so 68 consultas o fizeram-se 65 
pequenos curativos. Foram aviadas 230 
receitas. 

Medico dc dia, dr. Ayres Jíetto. 

Aurelio de Almeida Navarra 

A família do finado AURELIO 
DE ALMEIDA NAVARRO man-
da dizer nma missa, uo dia 1 do 
corrente, á i 8 horas da manhi, 
30." dia de aeu fallecímento, na' 

egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
ara o que convida a todas aa pess&a» 
e sua amizade. 
S. Panlo, 5 dc outubro de 1902. 
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Casimiro Giorgi, 

Lepanto Giorgi, João B . de Oliveira 
Gelsnmina Giorgi, 

PARTE COMMERCIAL 

—A menos qne o Snnimo Pontífice 
em sua alta sabedoria, não julgue dever 
tornal-o nullo. . . 

.- —O Santo Padre, senhora, por certo 
0111 seu elevado critério, não hade querer 
prnfnnar as leis da egreja... 

Magalina se apressou em accrescentar 
—fc se este casamento se realisou, en 

.art'rmo a vossa majestade, não foi por 
•tfnlpa de meu qnerldo Carfos, cujos es-

mtiliia a Iifloita«.':» 1: . 

S. Paulo, 5 de ontubro de 1902. 

NOTAS COM DESCONTO 

Soffiem o desconto do 6 "!<,, até o fim 
deste mez, as cédulas do Thosouro fede-
rui do 500$ da 5* estampa: 200$ e 50S 
da 6' estampa, o 20$ da T'estampa. 

NOTAS EM ItECOLHUIENTO 

Foi prorogado até 31 de dezembro do 
ocrrente anno o prazo para o recolhi-
mento, não só das notas dos bancos emis-
sores, como das cmlttidas pelo governo 
dos valores de 500$ da 6* estampa 200» 
100» o 50$, da 7", o 200$ c 20$ 'da 8». 

NOTAS SEM VALOR 
Não t ím mais valor algum ns cédulas 

de emissão do governo, do 101)$, da 6* 
o 7" estampas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

Europa, Sarmiento 
Santos, Heidelberg 

(ienova o esc.. Minas ...'.'" 

VAPOBES A 6A1IIR QO RIO 

Génova e esc., Aquitaine 
Génova e esc., Par rua 
Bremen e esc., líeidelberg 10 

amigos o 
cunhado, 

Enoch O. d«"Oliveira, Izaboi G . de 011-
ra, Joaquim, Riego e Edyiio Giorgi Luis 
Buguani o família, convidam os ami 
parentes do aeu filho, iriulo, 
tio e sobrinho 

LÉLIO GI0RQI 
a assistir á missa do 7 . ° dia quo 
será rezada, quarta-feira, 9 do corrente, 
ua egreja do Seminário Episcopal, ás 8 
horas da manhi. 3—3 

D. Cecilia Abranches 

f n 
C 

8 

As aluninas do 3° anno preli-
minar da eacola .Caetano da 
Campos», discípulas da saudosa 
profossora D. CECÍLIA ABRAN-
CHES, fazem celebrar, na pró-

xima terça-feira, 7 do corrente, ás H bo-
n s da manha, no-fgraja de Santa Cecí-
lia, uma missa para o eterno repouso do 
sna alma. Convidam para esse acto re-
ligioso todos os parentes o pessÃas ami-
gas da finada, pelo que multo lhes agra-
decerão. 3—3 

Declarações commerciaes 
A' praça 

TAVES, CAnvA i .no FIOUEIBEDO a r . 

Avisam sons amigos e freguezes de quo 
abriram sua filial nesta praça, A rua dc 
Commercio, n. 26, sobrado. 

S. Paulo, 1 do ontubro de 1902. 

8 - 3 

S e c ç ã o l i v r e 

Consulta 
Em nm contracto commercial, tendo-as 

emendado uma palavra, de modo qus 
fica alterada a obrigação expressa nr 
respectiva clausula, c não sendo tal emen-
da feita pela parte interessada em que • 
contracto não valha, nlo se illide a ti 
do instrumento ? 

—Respondo pela affirmative. 
O deo. 737, de 1850, diz. art. MS, 

que não produzirão effeito os instrumen-
tos públicos ou particulares e quaesquer 
documentos emendados on cntrellnliadoa 
em logar subataucial e suspeito, não sen-
do a emenda competentemente resalvada. 

O mesmo diz o C . Commercial, arti-
go 131. 

O conselheiro Ramalho escrevo : 'Não 
t5ra fé ein Juizo os documentos que sa 
mostrarem emendados on entrelinhados 
Sem a competente rcsa ln» . 

Teixeira de Freitas (Cons. das Leis 
Civis) affirma quo os cantractoa não tfliii 
validade, quando ha nelles qualquer 
emenda quo duvida faga. 

A cate respeito, todos os jurisconsulto« 
estão de aCeArdo. 

Lavrinhas, 8 do setembro de 1902. 

O advogado, 

-2 ACOUBTO DA SILVEIBA 

10 

hesitações tive grandes dlf-çrapnlos 
Iflculdades em vencer. 

Foi en qnem conseguiu delle o sen con-
sentimento, como anteriormente lhe tinha 
arrancado a confissão de um amor quo 
jamais elle teria a coragem de declarar-
lhe. 

Rambla, que até aqni se tinha conser-
mo silencioso, tentou prolestar 
—Náo, sra., en é qne sou o 

eulpado! acudiu elle. 

A imperatriz não poude conter nm sor-
riso. 

—Qne importa? mnrmnrnn ella 
O mal já está Mito. Vós ambos sois 

Cubado», . . 
K ella dizia comsigo mesma. 
—Se por ventura ha enlpados 
A ex-mlle. de Montijo nio tinha o di-

Jgito de ser mnito «evera em egual ma-

. Apesar do prodigioso acaio qne o ha-
via tirado de nma classe ínfima e de 
TI ma existem ia um pouco aventurosa, pa-
tr» eleval-o ao throno, lhe ficara sempre 
alguma cotisa do caracter bohemio 

I m casamento desognal não lhe pire-
eia nada extraordinário. 

N lo era em vlrtnde -lesse 
«ue eil« trazia aina corte i 

casamento 

I L, depois, ella era devota, como tmla 
nespanhola; o a bençam nupcial conferida 
mesmo clandestinamente, por nm respeitá-
vel o velho sacerdote, dav» a esta união 
uma sancç.lo irrevogável. 

— Esforçar-me-el ror arranjar Isto! 
disse ella, com bondade!, . . 

Falarei ao imperador... E depois con' 
versaremos... 

E contando com isfo, ella foi conven-
cida de qne os dons jovens esposes 
guardariam o sen incognlto. 

O imperial aventnreiro que tinha rou-

?' ? ? F " n sa< írahid . sens juramentes, 
«bafado, durante a noite, a Republica, 
não se devia mostrar iraplacavel para 
com duas «Imas juvenis, cujo crime úni-
co era o de se amarem. 

Em presença do sua mulher, elle en-
trou ligeiro e efcreveu a Fernando XI 
uma carta confidencial, na qnal eUe pro-
punha a aceeita» oa factos consummados 
1 perdoar. 

O rei de Içaria fieon a principio fu-
rioso; o rainha queria exigir que p 10-
verno francez lhe entregasse, pura e 
simplesmente, os dona rugitivos, atroar 
dando-s« para depoia. 

Houve entre os dons soberanos nma 
troea de palavras agri-doces. 

Napoleáo recnson natnraimente »ntre-
rar aquelles qne se tinham tornado sen» 

BospeJes o one tinham vindo confiados 
em sua lealdade. 

Respondeu qne era nm mediador « nio 
TI gendarme. 

As negociações s «gravaram M. O im-
perador ficou farioso. 

O joven casal ponde tirar a masrar«; 
instaJar-ae em nm luxaon « eaaptuos« 

hotel da avenida dos Campos Elvsios, 
sob a protecção franca da auctoridade 
franceza. 

A princeza Magalina e seu marido fo-
ram recebidos na côrte. 

O embaixador icariano ia pedir «ens 
passaportes. 

Uma circumstancia. porém, fácil de ae 
provir, trouxe logo nma paralysação nos 
accõrdos entre os dou« governo«. 

O tempo tinha-se passado, emqnanto 
as negociações diplomáticas, esquecida» 
dnrante ranitos meze», prosegniam. 

A mora ficon gravida e toda a im-
prense. notieion este facto, qne era por 
certo de natnreza a vencer as resistên-
cias do rei de Içaria. 

Fernando X I acabon por eomprehcndel-o 
convencer a vingativa lJulce de que lhe 

não restava outra cousa senio ceder. 
Mie nao tinha, afinal, a menor vontade 

de »e compromelter com a França em 
i J » n i . I a ,1 ' e l l e « r ia infallivei « 
imraediatamente derrotado. Cedeu e con-
sentia em reconhecer a validade deste 
casamento secreto, comtanto que os dota 
esposos nunca fossem a IrariaT 

Aeceitava como moralmente constrangi 
d j^e forçado, mas perdoar, nuoca! dffl. 

Em todo caso 
«lata tard», «brindar o seu rigor, rmti-
tuind» a Magalina aeu logar u cârte 

q n e , n * escolhera 
a í conaiderado coma nm intruso 

« t , . Z ? 'T* p 0 n ' ' 0 satiafacterU 
« t a senn-rrconcihaçio, coatentMM« tom 

iCemUmUi 

Palpitações e dores no eatomagj 

Attesto que soffrl durante muito tem-
po de palpitações no coração e dores no 
estomago e quo estou já lia cinco meze» 
perfeitamente curado tomando as pílula» 
anti-dyspepticas do dr. Heiuzelmann.— 
André I reitas. (Firma reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 

Todas ns pilulas antl-dyspeplicas d« 
Heinzelmann que não tenham rolnlo en-
carnado o a assignatnra O. Ueimet-
mann em tinta azul, o a Marca regis-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas formando o monozramma O. H . , 
devem «er consideradas JaUificadas. 

Vendera-se em todas as 

(6) HBOOABIA» E PIIALSÍACIAS 

V i d r o , a$uoo 

perdoar, nunca! dizia 

s« «11« julgava derer, 
«u rigor, reati-

Ha 16 annos 
A's milhares de pessõas que conbeean 

pelo nso frequente, o com muito proveito, 
das Pilulas Sudorlficaa de Luiz Carlo«, 
elle aconselha que nSo se deixem levai 
pelo preço de 2$000 por vidro, porqn« 
«s que curara coiwtip«v8e«, dafloxos, tos-
ses, dores do dentes e de caheça custam 
2$500 o vidro, « são estas as única» le-
gitimas de Lnlz Carlos. 

A' venda em todas as pharmicia» ' 
drogarias. Exigir a firma 

8 - 3 (3* * 6>) CABtog 

F E R R O I 

U B V E N N B i 
Ualoo «aprovado 

I ^UAaa4aml«t ,MMl«a a i .Par ta < 
O u m . 

f J J j p y . 1 2 % , j 

laiáatiuaa-tnt. f u k . 

F C R R O I 

E V K N M V l 
• 

• a a b a h m a u m 1 
t a r a m a « p*l*w f u 

« s i « * o «ai.u> BA 

Oa 41 
R. G a i n « B 

. Maroridi 
Dr. Paula Mm 
Dr. Pereira d 
Dr. Meli« Bai 
Dr. Phllodflpl 
Dr. BapUata 
Br. Ooaçalva« 
Or. Moara Az. 

Américo 1 
Caatro Li 

Dr 
Dr 
Df. Valeriano 
Sr , Franco M 
Df. Sousa Cai 
Dr. Candido d 
Dr. Leite Brat 
íicellam a MA 

8s « attestam 
irvalho, 10— 

< A A 

MCIMADE AS 

Séde «ocial— 

3 " sol 

Por ordem di 

Frcitaa, directoi 

•hia, /aço pub 

dos Interessado« 

disposto no art 

vados pelo deer 

i). 4445, de 1° 

designado o dia 

horas da tarde, 

teio mensal de 

apólices de «cc 

600$, que forer 

até entío, poder 

qtiizcrem assistli 

6 . Panlo, 4 <j 

S3 
MOLÉSTIAS 

DO CODI 

Dr. P i 
Medic 

com longa 

SItaes £ 
a Boclcda 

França,soei 
A CKIJZ u 
hospitae« d< 
ta Sociedad 
Beneflccnela 
ro.—Cons.: 
rua li) de 
aideneia, rua 

81. 

I " 

Clinica do 
Especialista cm 
Cura a embriai 

lepsias, moiejtias 
tísmo. Applicaçãc 
freqüência, todos 
Aos pobres, das 
«aliados. 

l t u a D . V 

Oaqu 
Entre a qu 

ta de cartas d 
quo receberai 
plgny & C. , 1 
Dentol, citeni' 
üellas. 

«Tenho a d 
lilia mulher e 
e que ella Iu 
Dentol era cii 
çador. Assigi 
j l av re . » 

«Só mo sen 

Tenente A. de Car 

dos os outros 
tenho experii 
gnado : Chelli. 
litano, rua Caí 
1 i s . » 

O Dentol (a< 
é f com effeito, 
soberanamente 
mo também t( 
agradabilíssimo 

C-reado conft 
lhos de Pasteu; 
dos os microbi' 
ca ; também i 
com certeza a 
tes, as inflamm 
givas e as doea 
ta. Era poucot 
dentes alvos, bi 
tróe o tartaro. 
uma sensação c 
liciosa e perais 

Empregado \ 
rhlo, calma ine 
ns raivas de dc 
violentas que s 

O Dentol é t 
Iodas as casas < 
c drogarias. De 
B. A . Petit, 87. 
(lega, no Kio d< 

Marido 
Attesto que minha 

Joença« provenientfs 
de desenganada, tom 
rugiacías do dr. Bei 

Auet»riso a fazer usi 
le atteataiio, — Jacintl 
—(Firma reconbectd» 

As pilnlas ferrugínt 
mann aio a mais fell 
para «a peasoa» anerr 

{>«ra todas a« snas c 
naptldîo para 0 tr 

T r a m a oraeculjr, p, 
«tiT «lluclnaçffe». 

Usando com coostai 
rug ia««« »„ 4 r_ g 4 i . 
i t u p n t cura. 

pilulas 

-1 V>* »»» 

es ruade e a assignai 
f a » » em tinta azul. 
Irada comp oft« de tr 
f«d«», roríaádo 0 au 
• « " « «ar considerada 

Y m U m ^ e em todas 
ßSOGABIAS • I 

V W r o , ; 
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D E N T I Ç Ã O D A B C R I A N Ç A S 

O n i h t l n o l H • c o n c e i t u a d o * o H n l e o w d e 8 . P a u l * 

R. ? » ! » • • Bosjo Dr. Faria Rocha Df. Uwrenço Mewatti 

. M a n u M o d* Silva Dr. Orcrelo Vidigal Dr. Aramlz da Almeida 
Dr. Paul»Um» Dr. Fructuoso 1'ír.to Or. KrnestoPataâo 
Dr. Pereira da lUolia Dr. Araujo MattoOroaao Dr. Aecaelo de Araujo 
Dr. Meli* Barratto Dr. Antonio Moura Dr. F d« Sant'Anna 
Dr. FhlMelpho de Lima Dr Juvenal Portes Dr. .loJoSodlnl 
pr. BapUata do» Ani.rs |ir. frnacío de Rezende Dr. Alfredo Telielra 
I r . wMçalvaa Theoaori) Dr. Cario» Comenale Dr. Kemlgio Uui.aarào» 
Br. Honra Azeredo Dr. Soeiro de Carvalho Dr. Kuzeblo de Queirtu 
or. Américo Brâiill.n.^ Ur. Agnello Lelle Dr. Hora de Magalhães 
a r . Castro Urna Dr. Santo» Rangel Dr, Jato Pedro d» Vein 
Or. HMMIO 1,Ibero Dr. IlUdio OuarTtá Dr. Kagenio Herti 
Dr. Valeriano <de Konr.a Dr. Ctrta Oalmnrie» Dr. Canuto Vál 
Sr , Franco Melrelles Dr. Rolemberg Sampaio Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Hauaa Oaatri Dr. Krueato Cotrim Dr. Francisco Oliva 
Dr. Candido dr Almeida Dr. I.eonidto Ribeira Dr. Affonaa Splendare 
Dr. Leite Brandlo Dr. Joaí Antonio d» Mello Dr. M. Franco Coita 
riceliam a MATRICARIA, de F . DUTRA, no» aoffrimentos da dentição da» i rlan-

8» a attestant a ima efficacla. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 
irralho, 10-8. PAULO". ( r a) 

e E S T A T U A S 
üfTicinua i; deposito: A l a m e d a d o T r i u m p h o , 8 
I'.acnptorio Cunt rui: Rua de S. Bento, 21 

s. Fauio Trilhos usados 
Vendem se 4.0(10 metros ile friltioi Je 

aço Bewemer, de 30 lí. por luelro, com 
pouco mo, acompanhados da» r»apactlvas 
chapa» de jiincvio e parafuso». Para in 
formaçAe», com Fernando M altinho, Ka 
taç»o da Saúde—K F.Central. 1u."i 

C o i m e r v n e M v Ü u p p a 

1 c a p e l l i e l a b a r b a E' o melhor depura-
tivo brasileiro 

O Elixir M. Morato cura a avphllla, 
cora o rheuniatixrrto, cura a aiorpnéa. 

O Kllxir M. Morato i um depurativo 
indígena, e o iinlco remedio que cura 
morphea 

O El i l l r M. Morato ii a aalv»çlo da 
humanidade, « a felicidade doa povos. 

Vende ac na casa 

Bniuel & C „ S . PB I I IO 

FASTIO U n n c a p i ] | l i a t u r a 

a b l t u n t l t i n t o 

e f l u e n l c 

e « l «H|na 

O r o n a 

d e l i a 

b c l t e z r n 

« Imrha 
«J i • a p c l l i 

dann« alü'uouio 
a s p e i t o 

d l l t « l l o7 . / . a 

1'orza 
c i i i l e l l i y c i i / a 

Prisão de ventre 
Falta de menstruação, dorrs de cabeia, 

tonteira», mau-eslar, hemorrhoides, verti 
gens, digestões dif.Vcels, moléstias do fi 
;ado, excesso de bílis, curain-so com 
PÍLULAS DE TAYPYV M. MORATO, 
propagada» por D. Carlo». 

A» legitimas e lula» Pilnla» de Tayuvd 
M. Morato, remedio indispensável era to 
das as rasas e de que toaos devêm t. 
sempre pelo meuo» em frasquiulio, ven 
dem-ae na casa 

Baruel & C., 3. Paulo 

deste precioso reinedio de Souzi S->ar*> 
de Pelotas, se encontram muito* attests 
do» de notáveis medicos e .te jr.- ..d« no 
j'lero de p, . s s/ a . , ,:radaa i , gr.-.e» ec 
lernrniades pulmonares, bronchi'..* as 
thnia. coqueluche, rouquidão, ei 

(t Pn/oral dr  r.unhai ã, ; ; h. acha 
oificiairaente appruado, .vi. Igrirado e 
premiado com CINCO MKIMi.H \S DR 
1* CLASSE, encontra-se á venda cm 
Ioda» as j>lurn.í» i a . » dr., -a-,« 

'ÉLIO 

man-
. 1 do 
anlU,. 

Jesus, 
rss&as 

uit-ruis. inol.".has nervosas, 
la pelle, do» orgaius respirato-
itomago, dos • intestinos, das 
- n::ilhcrer., dV.-s diversas, in-
- c congestões, ístr 'lulas c sy-
!|'-cza c -sua:, .asequ.-niias. 
ao seu JII tor .1 A DK SOL'. 
•>; Pd»:a* ! ' ; . tirando do 
droirari». d- üaruel (c U. c 

S Y P H I L I S . ' 
H0I.ESTU» OA PEU.E 

DO COCCO CABKI.LI7DO 
E DO» PSLLO» 

Sitá comaçmodo « engordar t 
a n v a r d a r t a a r a U i M a r . & a r a tomar 
tadom OI dia» d u n * amêndoas da 
THYROVDINE a o u T V 9 s u a cintura 
acará ou tornará a ser atbelta. 

O raA»co na 50 AMKNDOSAS : 10 tr. 
LA30HATORIO, Rua de Chálcaadun. n* I , PARIZ 

Tratam tu mftetii»« • íbiglalxmtnte carie. 
CoBTém eipecUcir beai: Thyroldtnê Bouty. 
fnconteadoam todêt »• Píitrmacltt a Prolantt. 

Medico especialista 
com longa pratica noa hoa-

Sltaea da Europa, membro 
a Sociedade de Hreieno de 

França, aocio benemérito (COM 
A CKRZ UDMANtTAnil) DOS 
hoipitaea da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucu de 
Beneficcncia do Rio de Janei-
ro.—Con».: de 1 1(2 lã 4, á 
rua lfi de Novembro. S8 Re-
sidência, rua do» Uuayanaxe», 

Ghacara Paulista 

P u r g a t i v o 3w\\ei\ 
«OVFEÍTO VEGETAL. LAXATIVO E KEFRÍÍÍEÍIAME 

c o n t r a P R I S Ã O O E V E K T R E 

A P P R O V A D O PELA JUNTA CE.NTB.U, DE U V O I E X S PUBLICA DO BHAZIL 

ESTE laxante , -rrl„s,vãmente vcgxial, (• a .hn iravel contra 

a//er. ijt:s do txlomago o 'do jignio, » C W r i a , bile. S u a 

BCrâo ú r áp i da e beneflei» nas eiuúyueras, r,as incharécs do 

ventre, proveniente, ,!e iii/lvnuiwürj inl-.luml, porqúe fl.To 

, r r , ' a os ot-rS-s al i-lominaes. u P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 

o «Jilt-Hl pr. . ! .--:; ! dc p u r g a r os c rean ;as a » » não a c e i t a m 

p u r g a t i v o alguri 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas princinaes Püarmacias e Drnnsrias 
l í o c e u o m - s o I>IÍS»U<|OÍ(>OR O 

t r m - s c F>ò:»s o a i i u n o t ü d n d o g ! 

p o r p r e ç o « m o d í e o H 

OH ARS. VIAJANTES fiF.CÃO UL i l S£l!Vfr>Ofi j 

IJons « con Tort nvei-i cominodos íaia ! 

"**"*"••"••« — A Cascr-rina G i y c e r i n a d a de 
\Hf \TÜ I 0pjA>rD0 "A.nüel é ura KJixir Eupéptico 
— I Laiutivo qoft ton; em. soluyio lodoa o» 

pnncipitv- acUvos da CaSCAKA SAGRADA 
raono^ o fermento CCCÍVÒ, ó o verdadeiro o nioihor cspeciflco 
cootra a privio de 1 entre habihml e a iiy*pr)>sia gas• 
trica; n&o prodiiy. eolicaa. nem nauseas o Lom ci:-.rrhéa. 

I n i J i c a o f i o c a i ^ i t a l 
A constipação dê vnntrt hnbitual, prov®r>ipn t« ou da preçufra aicc!a 

e 'ti!»! ",do do jnt^stiijo gramo, ou da deficeoçin ci.jfc eiiccoa di-
jCe."t:TOB, unuto partirul^riueMn da l>. s , 

— A 'jonsiif.nção i* untre, que ac.mpauha a wrlâtz a a tTai-

— A Con^tipaçÃo de ventre rnniß<juf:u(<» á« prof5sHÚe» í*idcLtarl£L* 
—A rvnktijriçuo de ventre dos hernonhrcdarif»» , 
—A crmitipação de ventre doa aiibrilicoa r do* jjotfosos ; 
~A c* íitiDaçáo i», ventre dos Dcur&stbemco!, doa cliloto-anenslco? 

P̂RA| njspi>p JCOB •, 
— A eonxtipaçdíi et ventre d^a cre.«.nçr>, quaii te.Tipra fiilioa dc 

arthnticos ou DTTOIO? ; 
— .1 d nprp.iúi çnstrira nu*.n-lrtox!ra1o , como rr.f.to eliraJcidor 

da.« piomaina«, protiuzlndo por ena ;V>rnia a aati-cpaSa ; 
— A àitnlaçíui do 9 t"unjr., typo, r.ê -.r. lo Bouchard, das aino-

intuxicatrtea ebrorínas d« on^çn; jut' ina! ; 
— A« a ffteçoes do fi.jirio, er.güf g.taineato, i.ii.»aai biliar, Irtericla, 

por sua ac;4o rbolagoga. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphilis 
OrgaiiiH gcnltacs e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphilis e a fraqueja ge-
nital por processos eapeciaea. 

Coumütorio | Residcncia 

ItüÀ BXBUTA, 55 |KUA 9. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 510 (m) 

C a r r o c i n h a d e m ã o 
Vcnde-sc ama cm perfeito estado. Kua 

Quintino Kocajuia, 10 (Carpintaria). 

para cozinha, i "io fabnead' 
.••'•• '!'• r.iarni.ire c beru u,.ic 

N ã o é rocl-imo 

As apólice» da •/! Atcnmuladora, dJo 
nrna renda mensal minimade 100 a 150% 
sobre as respectivas prestações. 8âo cinit-
tidaa mediante o pagamento de uma joia 
de 8 a 5$ cada uma o do uma presta-
(Ao mensal de 1X500. Ioscrineòes e proa-
nectoB na *«de da companbia, t rua do 
Palacio, 3-A, (m) 

Para t r iumphar daa fc 

« DIGESTÕES DíFFiCÜSl 
deveis Jotnr.r a lgumas gotas de K 

i Á l c o o l de H o r t e l ã de \ 

P a i a " í i r a n t i a ei'ja-SE sempre a Í.-N» e o noaie da OMANDO EA.SOÍÍ 

ßt;«.:!i Cerai- RUA GONÇALVES D IAS , «1 - Ei» de Jiatiro 

F.m B. P.ín.o, r;ame! A C . — Ern PRKNAMBCCO. Oolmarüe«. Rrapa C. 
- No M.UIANHÍO. José EateVas b.aa — Já o PARÁ. Cesar äaato» 
N) C EARA, (JailheraiB Rocha à C. i~ 

A Equitativa 
SKOVROS SOBRE A VIDA 

6IXLT.03 CONTRA Í OnO 

Apólice» resaataveij em dinheiro, por 
aorteioa. Informações c prospectos, na 
•uccureal em S. Paulo : 

l l u a J o s é O o n i f u d u , 2 2 - A 

J • ' j apr imío imir*» n i'3» Cun 

j P-t-a comb'ter a; ianitettae.-, a 
5 Chotcnna. a Hor tn l i í - Klf!qT,>9 
<h deve ser tonajn ti'uru r ,po 'uoui 
^ assurarud* muito quente. 

MO LEIAM 
E DEPOIS m SE QUEIXEM 

^ MEMBRO ílo JUR : P A R ! Z 1 9 0 0 

iüíí!•«••AUOde:RuaRielMr.tO.t2 PiTrír~ 

Soffre do estomago e dos iutestinos só 
qnem n3o conhece o Usando pstaa Loçfíes, n cura 

é infallivel dti caapa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfumo delicio-
so e vivificante. 

Elixir Cinira 
Dgarrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir Cintra, 2 dósc» de bi-mlphato de quini-
na DO» dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle que nio 
ficar curado n*o pagarí uada peio rema-

DEPOSITO E FABRICA 

orrhêas 
dit o» uotuveiu do Brasil A 

, darMiro*, sardas, man«, hai» do rosto, comi- lit>> 
e '-aturou \"iii:rco», deaap]»arecom cora a]>plit:a;-í'c« da tiulirj 
Imuran dr iii^cctpa veneo"sus, é d* uai effeito adiriravel 

Gasa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua do Sao Bento, B4 
S . PAULO Priv i leg ie pelo Governo Sanitario doa E. U. do Bra:!! 

Adolph.) \ Rua de S. Pedr >,57, drogaria—Rio d» .lasei, , 
baint c. .ai. Pimentel—Rua Jcné dos lieis, U—Eager.!» <1* Ltutro 
liio de Janeiro—Deposito e {»brica. 
Mallet Soares-Kua da Uganda , J5. 
I>r0fc.".ria Jauvrot. 
Kua Uonjalve» Dias, SO—Casa Coiombo. fa,-| 

r O Professor Hérard encarregado do Relatório & Aca-^ 
demia demonstrou « que i facilmente acceilo pelos doen-
te». bem tolerado pelo ettomago, restaura as forras e cura 
a rhloro-anemta; que o que distingue particularmente este 
novo sal de /erro, i que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções uumerosas» 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallida«. caimbras 
de estomaga, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamento« fracos, excita o appetite, regulariza as . 
L regras e combate a esterilidade. A 
^ Dtpositi em Parts, t , ruã Vioienn• ÃÊ 

tar-,: » m i , eros nu » « ? , n i n i u i a m m I i t S U « ! , «tt. 

- ' p n r » i m a i l actíTo QJi cofro» terrjgiiean « - ti , • 
I o e,' r-nmge ccmo -.% fertm Hqoídm o.j mfjrmi. m™ i*»' r>to tr.rata vi t/tnttt 

e I ptrjn e uni tua rarai i.r-aaraçêai f it um ã 

ÂmOVAÇAO OA ACADEMIA OE MEDICINA DE PAR!S. 
O seu empreso foi a ' i t i r . i d o pela Junta d« Hygient do Rio-de-Janeiro. 

9 TFXtie-sr 1 ' n t r t i f i i i Ü Í Í I I U . 
V . > . - 2 r r M e m m S r a z l l r r - T i n i » H H m « > « i ' 

n r a l t u T~r.ru ? ( U S O S A S . e n t r a u q v i e , a m n a u M > H 
c s a t n e r M m s «pie «« a e a M e l h a , » 

r t u t , It.rM a * ft»« 4 ta. a aaa ar: fimt " n ~ + 4 W i a t . I 
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j a n r 

feit». a - f a z ® , n ® ° c l a s s i f i c a ç õ e s d l s t l n c t a s o « « , . 

: ? r J u s s r j s ? s l s t m i í í ? * ^ 

0 t r a b a l h o é p o s i t i v o o a 3 q n a l l f l a « « s a o e x a c t a » . 

» SSTSl S S S ^ S A S » ' ^ ^ 

o SSSSL o c c u p a d o p e l e a i a c l i i i i a é d e 2 , W l 2 9 9 8 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i a s i m p l e s p a s s i v a ! 

d e c a f é T a p p a r e l h ° p a r a t o d o n e g o c í a u t o 

ws>~< 1 — a » g — g — I a — 

Q i a s f c e s c a . « . « ^ o i i t r a s i 

E y a S S S - ^ f M B S j 

m i b r m a g ò e B , o u r » o c a i c 3 L o s , a 

D e a c c ô r d o c o m a s i n s t r u c ç õ e s 

r e c e b i d a s d o s f a b r i c a n t e s , f o r a m 

r e d u z i d o s 0 3 p r e ç o s d o s M o n i t o r e s 

Para o MfifoRTT "3:500$ 
3:750$ 
4:000$ 
4:500$ 

H M . _ _ _ » » — J | « « S U . X U U S . t i l 

. W n E l M C E & G O M P 
i j g § Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L I g — 

5 ^ P o s t a ] , n . 2 7 1 — S a n t o s 

B o s q u e d õ s J h e q u e t i b á s 

EXCELLENTE EMPRESA 

j l n a j ^ d e j o v e m b r o , fffl^caixa posíal, 5 1 — S . Paulo IE S. PAULO 
0 fiúiqní i nma floresta natural de arvores seculares tranif,,rm»,i„ „,„ . 

toque, em 1881, pelo Iiakll engenheiro Ramos d e A r l r ^ S í r av„° 
Jridu e caminhos rio, actualmente, verdadeiros tuuels (lo Jrdurã ' L i s t e a l i h,n» 
(Cialet para resldeacia, restanranl o botequim, coreto p a r a b í â ' espaçoso S 
toara bailes, com novo tbeatr uho para toda a sorte i r » ™ , l ? L J 0 

Sorteiro e para outros empregados* cocheira ? o m p 0
P m a r ^ fontes d e \ Z s 

í|rtod"do ePtc!aVe'S , M e a b a S t e " e ' U ° g r a U d e l a S ° ' « " "„adas cm toda í® 

O Bosque c bem illuminado a acclylcno c disia' .en-is 1 mi,„,i». „ „• , 
.bondes do Jardim e 20 do centro da ci i .de, a sua d r é ? " l í n d , " a f f i e i ^ 

tre muros, prestando-«, portanto, para toda especic de diversões Já se tCrare 
Bado, «111, importantes caçadas de veados.de antas et ., feiras, regatas e serena 
á vtnemana no lago. o muitos outros divertimento, que attrahirfmo anuo ,»» 

ido milhares do pessoas para este aprazível local. (Dias de õ Mi)  1 

sor vistas ne"a ' ™ dc s-
No escriptorio da Express, á rua da Boa-Vista, se prestarão aos pretenden-

t e algumas informações. Com o proprietário do iiorquo, o sr. Francis" 'Bueno 
de Miranda, em Campinas, á rua de S. Carlos, n. oá, L tratará o seu a r r e X 

3 - 3 . . . 

S t 
ESCOLAS PROFÍSSIONAES 

D O 

l i V C E O Ö O S . C O R A Ç Ã O 
S . P R V l i O 

mento. 

l e m b r í t e ô t X ^ u ^ p « 8 , ^ » f " .**<»». 

em auxil io do UHI L NH™N»« » » • £ . .? 0 DESEJEM, r 

dado p a l p i t a n t e ? * S 0 o t J Z Z t u T f n V ^ J n " 1 a " m a D c e e * 8 i -
procisa tanto da g o a e r ò T m o f e c c S o ' n „ „ ^ " í D;a ' ,s ' l u e n " n c a 

caridosas. pioiecçao o (.o apoio de todas as a lmas 

a r t i s t a s 1 " ^ 0 ^ ^ o ^ r t c o u s . f t í / n W * ~ M o n a 
o .proveito que colhem 55 ? n M ' J Z P e n t e a i o sou talento o 
Lyceu. E s t i o l a d o s S r uc íc i i ^ o

0 , P „ r „ 0 MT n . a l <J"U r e b c m n ° 
que todo o trabalho sabido .'1„ , J " t 0 ' ü h o n r a ' ' i i l J 1 " « ™ 
2o arte. Mas p a r a ' i s t ^ p r o e i s o " ^ t r a b a l b o ^ U U 1 1 ' ^ u eao pr imor 

« ^ o ^ ^ T c e í ^ Ç S ? ^ , ® ! 1 4 a P ( a executar, nas 
Livros do li-toriturk cà ta ío tos r f l t 0 v i s , a 8 j u r íd icas , 
Bilhetes commcroiaes Ca í t ó í s d . ^ L í i ® ^ 8 ^ 1 a ^ t u r a s ' Prospectos, 
do satisfacçio. Bons em preto o' cm cò' és 

^ t í a S i f s ^ í s s r g a ^Mr^r^' «* ° 
l uxo o do arte, em todo nanno c h ^ L , i u c " c j U « n a ç A o do 
marroqu im duras e fleiiveÍ8 n»n», í n ? ; , , D C " ' S encadernações em 
do b i bL thecas I mTos dê nromio , ^ . ' i , 1 " ' ^ " t « " ^ de rnaçOea 
gens, Caixinhas p s r í ^ ^ f f i n L J f . S a ' „ , b r o o ' i ! J r a 5 ' 

1 V L A R I T . I I V J O ^ 

1 

| APrROVADAS PELA. 

R E P A E T I Ç A O s a n i t a r i a 
ÍTIONESIA FLT.-LDA DE U1UNAD0-A perturbação gástrica, cardialgia nau«« em 

íln\t°' J T T l a d d , , ; ' " dyspepsia ê ou ? s ̂ i l e " t " as int™ 
fuiaes sao tratadas com a MAGNESIA PLOTDA BE GRANADO de c licax 

C ; - Jufativo! ' U p e r U Í V a C l e v P T n t C i a X U Ü V a- V i d e « Prospecto e " 
-tí«i6n HBAINA 0D PAT.SAPABKILITA—A sypmlis e todas as suas manifestações dar-

throsas, eacropiiulosas, pustulosas, cancerosas, etc., sao r a d i e S u t e cura 

• U R O " I I B , A , N A O" SALSAI'AKBILUA óe Uranad", poderoso e 

" d ^ X v f t s r r ' ° r e s t a u r a d o r d a s a M e ' ^ ^ ^ 

NXUO TTECOHÍTIIDINTE, ETC.-A tuberculose pulmonar, chloro-anemiu, Iyraphaüv 
S ™ « ' " e a debilidade, sSo convenientemente tratad™ com o ^KHÕ 
S F V Í I S ^ , 1 ^ D R ' , < , ' J ' I M 0 ' C I R N E . «CTO-PBOSPUATO DE CAL E P E ^ " A 

' d f P I l 0 ™« c e n t i™ Gianado. preparado de toda a oonfianca 
tela. propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente f S 

« S T oPproa
8pS0^Firce.CtSa4a0 d 0 S C 0 0 V a l e 3 C " t í S « A r t 

* w n 0 T ^ ' , n A J ^ 0 " r ' I i T A D ? r ' ( a , ' h i í l f i r a o d a '»fancia. chloro anenúa, enfrimueciraen-

7 i c e ' eom grande vantagem o v í X i E T n i 

l^^f Í «St ri: 
ALCATROO {.leoa-—Preparado pelo ph.rmaceutico Granado, segundo a formula de 

s preventivo demoíestias epWemíc.™ a P ' ' C C m d ° D a e " ' " 9 i o c a l m o B a> 

' " T ^ o ' ^ X ^ ^ r ^ V ' d e <"oba o manacd, pre-

" ^ A T O R I O da pllarmacia e drogaria Onnarto, á rua Primeiro de Man o 

medica f d . ' V i S S ? ^ c o n h e c i d o da X t a corpora^» 
tiver a seu • ' experiências dos enfermos ou de quem os 

«dos Peb V s p e l " o C r K e , T d r i i y e n e U O S 5 0 a p r e p a r a d ° 8 P " ~ u « c O s , "appro 

e Drogaria GRANADO & 0. 
.12 R J M P R I M E I R O O K K S A R Ç 3 - R ; 0 d e J a n e i r o 

l l e p o N i l o : ! 'I '1111'Í|1M!S < ! . « j n - u s <!«. «s. 1 ' n - i l o . 

gens, Caixinhas p,Va ^ W l t o K ? . et , etc 

^eira ^ " " ^ " " Ò u M i d a X " movei"? " ̂  c u i d a , , ' , 0 c o m 

oscolar, mob ' âs é ò m u l . ^ T i c ' U i l l , J , l e r gênero i mobília. 
Aparadores a dous S ? D J s H m « ïï»0«8,-.00"1 1 " " ' l a s <ltí 

Mis a s para toilette \ o ^ S a u l t a ^ 
bancos, - Visita;- a f lTvraZ°üò 

çSo : gradesf™ncèl los™ e a m ^ T ' r " o b r a s «onstn.c-
íe r ro - Conce r t a i ' U d l v c r a ü S trabalhos forjados oui 

d o TiaWi t e t t o ^ r r ' ^ , 0 ff™}**"1:» s ? b ^ " ^ c ç Ã o 
« r a u s , escadas, túmulos^cradcs A V a n a s ( l l«>e"sOcs, dc-
iavores om m o s a i ^ c ? ù ? m Î S ; «statua» 5 ^ E ' a n i t u a r t W o i a 1 ' 

typos t f e " * 1 ^ n h S n & Í T v i í > e V a V r o f ™ l a P r c P° ram , 
e entrelinhas, r e p , i - c » ^ ^ ; 

notas , i i v r o a s " em^n d co P cad « r n
P o 1 , r a

n
r i S ° ? ' f 0 d e W » * M » ™ ' 

obras impressas. ' c a J * P n o s > P3!»1'1 de mus ica , contornos do 

n e c e s s t r i t , I * , " á " í n , t a l ^ t n r . T . , C o r t o < I i ? l l o n ' 1 0 <lf i o 

vas, vestimentas para EccíesUsticos h o m e t t * 0 ~ 
P a r a U ^ ' & ^ S S ^ ^ a 

esmero. concertos com graúdo 

AjMEncojmr^n4a« podem srr diri,r„n, nn 

I.ycru do Sagrado Cor ar cu, rtr J,,,,. 

Apedido senhores C ^ í u . h J k J ^ , . mf 

rrtktr s mi s prrsailqs ordin.t. 
pretivas residências para 

Tiirrctnr ao 

•«/)•<•* íív yr.r-

SocÍBié Einéísls és Írsi^oífs i^filimes a Vapeur da Mafsailia 

O i n a i j i . i H e o p n q u e t o 

F Ti, Jk. N G E 
esperado da Knropa em SANTu.s no dia 17 do corrente, salliri Dan 

M o n t e v i d é o s B u e i i o s - A i r e s 

Para passagens e maií informações, com os consignatários 

A i i í i i i s e s i l o s S a i i í o s & € . 
E i n S . P a u l o — I C t i a elo S . t t e n t » , ü í » . 

E m S n D t u s I t u u 1 5 d ó N o v e m b r o , « 5 . 

M a r ç o , 

Aoríldciiíschep Lloyd Bremen 
O rAQUETE 1I.I.CU1H 

\ o I t i o ( l e J a n e i r o — 1 

Hamburg 

I r 

BampfscMfffalirts Gesollscliaft 
t r i i v i ç o U R T C M , EMTBI: SANTOS E HAUDDJIOO, COM ESCAI.AS 

1110 D " JANEI1IO, 1IAII1A E UÍ110A 

Sou Nicolas 
Pernambuco 
Petrópolis . 

VAI orna A SAHIB 

15 do outubro 
!!!> . 
12 de novembro 

O l'Aul-CTE AI.r.l.lIÃO 

»ELG-RANO 

• — ' *'J II ' UR(,1 , 

COM M ISSA RIO DE CAFÉ 

1 3 5 $ . 

p a r u 

sahirú, no dia 8 de outubro, pafá' o"'  U i V B B W' 

„ , R i o ' B a h i a , L i s b A a , o H n m l i n r ^ o 

I » r « - o < I ae v » s * » g < m * . ! « „ l a s s o a " a , l a r , 6 a 

A C o i i i p a n l i i u v e . i . í o p a s K a j j e n « , l o l ^ o . a s o 

J C I i « r I , , . P ! , o , p e i o p r 4 ! ç . , « l o I b . i ! 7 I O O 

«m j a s: s r p s a ^ r t Ä r d o cnzü' ^ 

^ «r»«™-. '"nnilnados a 

• I S « , <Es c o w r 

KUA UU COMMEUCIO. I F I _ a P A U Í » 

I l l i u n i n a d o a l u z c l e c t r l e a 

_ , . . , „ COlfMANDANTE, H. VAGT 
Babira de Santos, em 8 do outubr» p. f . , pa f a 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Antuérpia e Brenioa 
Levando passageiro*. 

I-rcço das passagens de 1« classe para Antuérpia e Bremen, mareoMOO. 

de 3- e f a t r r ^ ^ X í r V p - u í ^ r ^ - 3 

Este paquetn tem esplendidas aceomodaçOes para passageiros 

Preço das passagens do 3* classe paru Lisbfta, Inclnsivé vinho de mesa réis 

1 3 5 $ 0 0 0 
Recebe passageiros para as illias dos 

„ , . - A - 9 o r o « i o M a d o l r a 

Para fretes, passagens o mais InformaçSes, trata-se com os agentes 

Z e r r e n n e r B í l l o w Sb C o m p . 

u . .. í , i a d e s- fleiito, 81—8. PAULO 
m Monte Alegre, 10—SADIOS 

Z ^ i i l ^ E A M ^ C O N C E R T O 
Empresa : C. SEGUIN & C. 

P a g a s u s s m a l a s d e e a < h t ú v i s í a 

66—BUA DÁ CONCEIÇÃO—86 

« a 3 3 S . F a t a i s } C a i ; 

B F l 

HOJE—Segunda-feira, 6 de o n k b r o — H M E 

c e l e b r e s a r t i s t a s m u s i c a e s d e n o m i n a d o 

TRIO CARLO 

THEATEIO SANTINHA 
Compan l i i a Lyr iea « . Sar»s«nio 

k Transporis Maritimes á Vapeur 
D E M A R S E I L L E 1 

" ESPLENDIIIO K liAl'IDO RAQLLTB 

&C c . 

E S T R E ' Ä — T e r ç a - f e i r a , < 
r é c i t a d a a s e i t r n a t n r a 

oü i ' uT j ro-

3Entra toûa a troupe, 
QLue fazem parte ' d e 

o s 

A K I M O T O S 
Tie Imperial Japanese troupe 

RTM M U t raba lhos i n t e i r amen t e novos 

A'» 8 8 / 4 hora« H ã o h a s e n h a s 

Qmlvrlm «—Preço lf—Entrada pela rua Formosa. 

P r e ? o a a v u l s o s 

„ . RECITAS DARCLÉE 

i-rizns e camarotes . , . l f i n S n f l n 

Balcão, 1» f i la . . ™ n 

Balcão, outras filas * t * ! 0 ™ 
Cadeiras de classe ' 
Cadeiras de 2» classe ^ J J ? 
Galerias numeradas . . . | 

Os bi lhetes * Venda d c . d . fk na 

un*». ' " ' í l ® rf» H o s a r l o 

citas?o?d7 n a t u r a D ^ c í é e 1 5 ̂  

A EMPRESA 

ITALIE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, 9a| l f r4 i n 0 d l a 2 ( p m 

GÉNOVA É NAPOI.2S 
I"a'a passagens e informações, com os agentes-

ANTUNES DOS SANTOS & O 
E m S . P a u l o — r u a 8 . B o n t n , n . 2 9 

E r a Santos—rua 15 de Novembro, n. 59 

Société Eénérafs de Transports Marítimas àVapssj k llirssilli 

O paquete 

AQUITAINE 
d c m o r , F Í a r r . a d O C " S l n l 0 ! n 0 , 1 Í a B d e 0 u ! u b r 0 ' O.pofa d . , „ d i 8 p e I i l í v j l 

Génova e ]NTapoles 
» , , „ „ „ „ . „ V i a g o m r a p i d i s s i m i 
F r e ç o s d a s p a s s ; t g e i i s 

1* clas.sc-üenovu e Nápoles... , 
i * • — . . , frz. 
B" . — . . . »00 tn. 

Idem dito, ida e volta, , 
Idem dito, idem, 2« dita, li«... .. ' ^ 
Idem dito. idem, a» dita, Ir» . . Í S f 

I ara mais L.formaçflea, com os consignatários 

A t i t u u e s d o s S a n t o s & C 
EM S. 1'AIJLO—líua de S. Bento, 29 ® 

S í SANTOS—tua 15 de Novembro, 65. 
NO RIO UK JANEIl tO-rna 1° deitar, 'o 34. 

.. 

L i v e d o ! , O r a s Ê ! a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

/ L ü l h a X - a . M a r . o r f c «fe H o l t , 
SBavrço DE PASSAOEIKOI PAHA KEW 

TENNYSON, de Santos. . KBtv-voa* 

• do Rio . . ' 29 d« ontabro 
COLERIDGE, do Rio . « d a noroinbro 
BVRON, de Santos . , 

• do Rio . , . 
' da dexmbro 
O PA OI I cr TB 

SociéSé Generali de í r m u c t s m i m à Vapjar de ftrjiijfj 

O PAQUETE 

ORLEANAIS 
^ P " ^ ; h Earopa em SANTOS, no dia 

relmente, no dia 16. para 

Génova 
0 de outubro, sabirá, lmpreteri-

aceeitando p , s s a g e i r c , ^ r e ~ a ~ t r p a ™ S S P ^ ® ® 

n o r t o . ; : , ! ? p a s s a y e n e <lo J t . » c l a s s o p a r a . Ä 

• Ma 
taco» 

p o r t o s a c i m a " * «« « « S o 

1 4 O f r s 

« mais informarôe». eom E n t e a i 

F m b S " 1 ? " 8 D O S SANTOS A C . 

Em s . Paulo—Rua de 8. Bento, 29 
N o Í - n J ° V R u a

s
 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 

No t i « d « J a n e i r o — K u a Primevo do 
M ê m 9 i , 

s r do ArA^io. - par. 
Bahia, P e r n a m b u c o e 

Recebe passageiros de f e 3* claase. „ . r . . 
Este paoaeto propoiciona ao, n T í ! ' , ; ? * ,0*, v ° T í n 

a bordo medico . í r i a ^ Viagem' E S T E S * U r ã 
venlertes de baldeação. ^ I a® T l a taglaterrm o i , m M U K a a , 

( « E í í i r s s i ú r « » » „ , „ „ . w „ 

^ a s r 
G E O H . B V K O D I E , r u a J a » R n . i « 

Em SANTOS, coo „ t g t B l e , * " i O M « O W i f a o l o , f f . S S 

-Üo^SL* Mi Roa 15 de h v w b r * , 82 

NOBTON MEOAW * a. l a 
f W PMIMMJãO PM 0ASÇO, ft ' 

Ilontcm, no 

Rio, tribunal q 

ra e nio raro i 

republicanos, fi 

di. Cârle de A 

dos juizes, ao c 

da Sojucabana | 

gar uma prova 

existe uma cart 

ao sr. Casimir 

despesas extrao 

ao requerimento 

daqueila ronipai 

O facto da e) 

presidente da R 

uma empresa in 

foi, em pleno t 

categórica e nãi 

í de Importanci 

Ninguém ign 

Costa, até a vei 

com o Banco da 

29 de agosto, d. 

bléa geral da 

toda a confiam 

Republica. Dos 

virtude das orde 

Paulo, o sr. Ca 

o seu bomem de 

do, para isso, d 

seu proprio ch: 

Martinho. Para 

ro Costa annun 

de 29 de agosto 

thilio, que o £ 

Mo«trou ahl esta 

de Estado. ̂  

Mas não para 

dosas arremettid 

rocabana contra 

da vespera: and 

mais cartas do a 

qnaes o presiden 

rlsava o presidei 

ter avultada* d 

qnella Companhi. 

«oa hoje o »r. C 

« tantos conto» i 

u á Edificadora 

Foi a tal oo ti 

bontem, no Tribi 

Apjrtllaçlo do D 

K l o Timos tra 

ro«»b«oi, nem d, 

caso talco: 

<* Republica. 

Em qnalqner j 

Mat i to l r la verdi 

trtatintoa prova 

I elevado á 


